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Em tudo se manifesta a cumplicidade

«le monarchicos e republicanos na obra

     

Isto mostra bem o estado de degrada-

ção a que chegou o governo, e a que

chegou tudo, n”este paiz. Eu já lhe não

chamo relaxamento. E” degradação. E'

prostituição. E' podridão. Isto está tudo

podre. Está tudo prostituido.

0 que acontece no correio d'Aveiro

acontece, mais ou menos, nos correios

de todo o paiz. Nós temo-nos aqui quei-

xado algumas vezes da guerra infame

movida ao Povo de Aveiro pelos quadri-

!heiros que abundam nas repartições do

         

  

  

  

 

   

   

                 

   

  

 

  

          

   

   

      

   

 

  

  

    

   

 

Zerrivcl da prostituição do caracter por- correio do paiz. Quadrilheiros desca-

tugucz. Ainda hoje, n'outra parte d'este l'üdOS, pulhaS, mdeccntissimos. Por-

que só um pulha indecentissimo abusa

das suas funcções até ao ponto de rou-

bar ou inutilisar a correspondencia dos

seus adversarios politicos.

'i'ão extraordinarios teem sido alguns

dos casos conmosco succedidos, que o

sr. conselheiro Alfredo Pereira, a cujo

zelo, boa vontade e energia nós presta-

mos a mais calorosa homenagem, pois

nunca deixamos d'encontrar n'elle deci-

dido apoio e desejo terminante de pôr co-

bro ás irregularidades e poucas vergo-

iiiias que temos levado ao seu conhecimen-

to, que o sr. conselheiro Alfredo Pereira,

dizemos, se viu já forçado a reconhe-

cer que, realmente, se não podia expli-

car pelas imperfeições da technica do

correio muitas das irregularidades com

o Povo de Aveiro commettidas. Irregu-

laridades que, ou, melhor, attentados,

não eram só do correio d'Aveiro. Que

eram dos correios de todo opaiz. E que,

pelos casos de Aveiro, que veem agora

a lume, se não dão só comnosco. Dão-se

com todos aquelles que cabem no desa-

grado dos gravatinhas.

E' espantoso! E' unico!

Mas d'onde provem isto, senão da co-

vardia, da porquissima transigencia, da

ignobil cumplicidade dos governos?

O que hão de fazer empregados me-

nores dos correios, dos telegraphos, da

fazenda, do governo civil, de todas as

repartições publicas, filiados na republi-

ca, porque em toda a parte está metti-

da essa praga maldita de gravalinhas,

se elles vêem os governos beijar o pó

dcante de Borrachos, de Margaridos, de

Affonsos Costas e biltres do mesmo

jaez ou da mesma cathegoria?

Quem produziu todos estes tortulhos,

todos .estes venenosos reptis foi a pu-

lhiee do poder. O poder em Portugal é

pulha. Refinadamente pulha. Ha muito

tempo. Não lhe chamem relaxamento,'

transigencia, fraqueza ou covardia. Cha-.z

mem-!he pulhice. E' o unico nome apro-

priado a tantos actos de baixeza.

Desde que um Borracho, um general,

ou, por outra, um malandro fardado de

general, se atrevia, a toda a hora, a ir

com as mãos á cara do poder, as anda-

cias da canalha eram fataes. Em Portu-

gal, como tantas vezes o temos dicto,

raros são cs inonarchicos e raros são os

republicanos. A maior parte dos que se

dizem monarchicos e a maior parte dos

que se dizem republicanos são comedo-

res, exploradores, videir'mhos, mas reles

comedores, mas baixos exploradores, ein-

fim, pulhas.

Nem os chamados republicanos tive-

ram nunca a dignidade das idéas, nem

os chamados inonarehicos tiveram nunca

a dignidade do poder. Pulhas, todos. E

nem sequer, uns e outros, a dignidade

pessoal, aquillo que vulgarmente se cha-

ma decoro, que vulgarmente se chama

brio. Pulhas, todos. E profundamente, e

refinadamente pulhas.

Era por essa falta de dignidade das

idéas, e por essa ausencia completa de brio,

de decoro pessoal, que esse pulha do Bor-

racho, dizendo-se monarchico, commun-

gava todos os dias espiritualmente com o

Mundo. Duas coisas que manifestamente e

irreductivelmente se excluiam: ser monar-

jornal, nos referimos aos mais extraor-

dinarios factos praticados por ignoi-:cis

republiqueiros na repartição do correio

d'Aveiro.

Aquillo era d'eiles. Positivamentc d'el- -

les. O publico e-a t'siado como o mais

brutal patrão não trata os seus crea-

dos. Era preciso entrar alii humilde,

quasi reverente. Se os empregados con-

versavam, era forçoso esperar que

acabassem a conversa. Se discutiam re-

publica, pois faziam-se alii descarada-

mente comicios republicanos, mas des-

bragados comícios republicanos, insul-

tando o rei, a rainha, os jasuitas, os go-

vernos, o governador civil, as auctori-

dades, tudo quanto incorria no desagrado

dos bandidos, ou era combatido e ata-

cado pelos seus orgãos na imprensa, o

publico tinha que ouvir, attento, e_ at-

tento aguardar que terminasse o comicio.

Ai d'aquelle que clamasse: «Tenho pressa,

avie-ine. » Era recebido com uma sarai-

vada d'insolencias, quasi expulso da re-

partição a pontapés. Ate' quando estavam

a fumar! Chegou-se a isso! Se o empre-

gado estava fumando, e lhe dava na gana

terminar o cigarrinho, era indispensa-

ve! esperar que sua excelleucia aca-

basse de fumar o cigarrinho. Ha casos,

numerosissimos casos, do empregado

responder a este ou aquelle dos habi-

tantes da cidade, que entravam no cor-

reio por motivo de serviço, e _que,_em

justa exigencia de serviço, pediam isto

ou aquillo: « Agora não estamos para

isso! ›

Isto, só por si, seria espantoso. Mas

isto era o menos!

Abriam-se descaradamente as corres-

pondencias. O republiqueiro_ da reparti-

ção, o ignobil bandido, queria saber se:

gredos politicos ou segredos damor?

Não estava com cerimonias, lieSita-

ções ou escrupulos: mettia a carta no

bolso, e ia le-la ou commenta-la entre

os amigos!

E toda a gente sabia isto! E o facto

de toda a gente saber isto e de todaa

gente aturar isto, e' mais uma prova ir-

ret'ragavel da decadenCia, do abatimento,

da bandaihice, da prostituição do cara-

cter portuguez.
_

Nós é que o não sabíamos. Sabiamos

dos reiaxamentos e irregularidades com-

muns a todas as repartições. E contra

elias protestámos desde logo tão energi-

camente, e com tanta seriedade reclama-

mos deante do sr. director dos correios

no distrieto d'Aveiro e do sr. Director

Geral, que, pelo menos na parte Visivel,

comnosco terminaram. Mas, pelo isola-

mento voluntario a que nos entregamos,

sem convivencias, que não procuramos

nem acceitamos, foi para nós uma reve-

lação surprehendente tudo quanto e de

natureza criminosa n'esses casos estu-

pendos.
O . _

O proprio g0vernador eiVi!, di-io aber-

tamente, ou em referencia por demasmdo

transparente a Beira Mar, cujo artigo

n'outra parte transcrevemos, e para o

qual chamamos a attenção de_ todo o

paiz porque este caso é verdadeiramente

typico, o proprio governador eiVil tinha

medo de confiar cartas d'importancm ao

correio. Mandava-as deitar na estação

 
do caminho de ferro!

Nós estamos convencido de que o sr.

governador civil não tinha conhecimento

exacto de tanta patifaria. D'outra fôrma,

seria estupendo que não houvesse já to-

mado providencias. O sr. conde d'Ague-

da, embora cendescendcnte, é um homem

serio. E para tolerar tantas infamias,que

já não são abusos, não bastaria ser con-

descendente; seria preciso scr pulha. O

senhor conde d'Agueda não sabia de tan-

to. Comtudo, eram tão graves os boatos

que chegavam_ aos seus ouvidos, e já ha-

via n'elles tanto fundamento, que, pelo

sim pelo não, achava melhor mandar dei-

tar as cartas' de maior importancia no

comboio.

Isto é typico. Profundamente typico. 

chico e eommungar espiritualmente nas

idéas do Mundo. Ser monarchico e só

estar bem na redacção do Mundo. Ser

monarchico e preferir ás intimidades mo-

narchicas a intimidade do Affonso Costa,

Margarido, e eguaes sucios.

Duas coisas que manifestamente e irre-

dnctivelmente se excluiam: ser monarchi-

co e consentir que um general ostensivel-

mente, declaradamente, descaradamente,

fosse redactor do Mundo.

O Borracho era só pulha. Oque aliás,

desde que surgira do ventre de sua santa

mãe, Sempre havia sido. Pulha e grande

pulha. E pulhas, e só pulhas,e grandes

pulhas, eram todos os homens do poder

que !he consentiam a torpe dualidade e

o descaro que acabamos de referir.
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Foi essa escola de pulhice, que vein

de longa data, que tudo anarchisou, que

tudo dissolveu, que tudo prostituiu. Foi

essa escola de pulhicc que levou ainda

iroutro dia o actual governo ao acto in-

fame de calcar as leis aos pés, e leis

tão ineiindrosas como as leis militares,

para libertar Borracho das consequencias

do castigo disciplinar que, por interven-

ção nossa, lhe foi applicado. Foi essa

escola de pulhice, é essa escola de pu-

lhice, que levou, leva e continuará lc-

vando os pulhas sem vergonha, que se

dizem republicanos, a niendigar empre-

gos, conezias, benesses, mercês e favo-

res de toda a ordem dos inonarchicos,

e que levou, leva e continuará levando

os pulhas sem vergonha que se dizem mo-

narchicos a deferir complacenteuiente ás

pretenções dos pulhas sem vergonha que

se dizem republicanos. Foi essa escola

de pulhicc que levou, !eva e continuará

levando a actos decididamente crimino-

sos como estes agora do correio d'Avei-

ro. E será essa escola de pulhicc que fará

chegar a opinião honesta, por um im-

pulso de naturalissima reacção, a gritar,

de forma que se ouça, como nós já gri-

tamos alto e bom sem:

Isto não vae senão a tiro!

E é ccrto.lsto já não vae senão atiro!

Muito bem

ma

TranscrevemOS do Diario de Notícias, de quar-

ta feira 8 do corrente, a carta que se segue:

  

Meu caro amigo C. F.:

Pc¡'gunta~me n. (mn por corta. o que L7 que eu penso

¡'ÍL'eI'lííi de Alumnilra Herculano.

Respondo de liom grado: Não SEI'L'Í eu portugiiez? Não

sinto em mim ainda e sempre liam viou: o sentimento du

justiça o da verdade? Pois como amante da verdade. da jus:

fifa e da minha patria penso que .-l. Herculano foi um pur-

tuguez que honrou como poucos a sortedade do seu tempo

e a sua terra natal.

Fal um !atento privilegiadlssirno. uma Intelligencla mas-

cula, um pensador profundo. um cscrlptor de finos quitutes.

um 'mestre exlnilo da lingua, um poeta lapidar, o primeiro

htslorlador portuguez na ontem do merito e do criterio na

generalidade das suas opiniões; um soldado lntrcpfdo, cuja

espada rhummcjou pela conquista da liberdade; um traba-

lhador operoso como um bcnedirtino da edndc mediu, modes-

to e desprendido de quaesquer honrurlus como um Cincina-

to da antiga Roma; um caracter diamantan e verdadeira-

mente modelar, o caracter do lidlmo portuguez de velha ro-

cha: finalmente um crente, um christão nua-tera e piadoso.

como o demonstram tanltssimmi das suas paginas de ouro

desde o 'l'anoranm.. até ao "Parocho da Aldeia". Se, ao do-

clinar da vida, estrebuxou um pouco nas suas ideias religio-

sus perante a orthodoxi'a cathoilcu (riu que concordo), e' certo.

todavia, que expirou abraçado com a cruz, munido com os

Sacramentos da [igreja, E longe de mlm que eu. como ho-

mem, como portugnez. deixe por isso de reconhecer edc pre-

conlsar 0 cidadão por tantos titulos lllustrc. c até como padre

de exaltar o caracter incorruptiuel do ex-iioliturlo de !'alla

dc Lobos n'esta epoca de profunda depressão de caracteres.

o homem honestissimo em maio (Tesla triste derrocada e

d'csle desmanchar da feira, d'isso que ouir'ora se chamava

honestidade.

A Iolcrancia [az parte do Evangelho, e se não fosse llcl-

to abstrair, impossivel seria fazer a lilographia d'um homemv

mesmo de carlos personagens hllillcbs,

Auctorlso U. ex.“ (l fazer (festa o uso que entender.

Seu mt." do coração,

Lisboa. 5 (fabril de 1910.

Padre Senna Freitas.

Muito bem. Muitissimo bem. Assim é que é.

Não se imagina como nós estimumos esta prova

de toierancia e de ulto boni senso dada por um

padre livre de todaamacula de heresia, e padre de

um verdadeiro talento, como é o sr. padre Senna

Freitas.

Muito bem. A maxima intransigencia com tra-

tmites. Mas a maximaintraiisigeneia com tratan-

tes como meio d'attingirmos aquillo que deve ser o

ideal de todo o bom portuguez: liberdade, a ver-

dadeira liberdade, tolerancia, a verdadeira tole-

rancia, paz, ordem. trabalho, progresso, u'esta

patria desgraçado. E caracter!

Essa carta, escripta por um homem como o

padre Senna Freitas, liberti o clero portuguez

d'nma nota lamentavel que tinha ficado pesando,

e muito, sobre elle.

Ainda bem.

4%._-

Temos em nosso poder varlaa publica-

Ções, a que nos havemos de referir no pro-

ximo numero.

HOP-
_-

Perguntam-nos quem é a Emma, de quem

nos contam proezas, que foi pupilla n“uma

casa do Porto, Travessa ou Viella dos Congrega-

dos, casa alii conhecida por . . . o numero um.

E' boa! l)'cssas coisas quem sabe é o Marga-

rido. Não somos nós.

Havenios, de lh'o perguntar. Mas, já agora,

quando elle tornar a falar . . . no pac do orphão

' Albino abandonado.

_ir !__-- 9-1** -

Ainda hoje, por falta d'espaço, retiramos al-

 guns artigos, entre elles varias correspondencias

da província.

 

Publicações

No corpo du jomul: .1 linha 40 reis. Annnneios (quarta pagina)

cada liniin '.'O reis. Permanente mcdiunie contrneto.10

Bandidos

0 orgão official da prostituição republicana,

e orgão particular da prostituição dos iupaiia-

res, continua exasperudo contra o juiz d'istrutr

ção criminal. Donde se vi) o ma! terrivel q:..:

o dr.Autonío Emilio está fazendo a todos os

bandidos.

Um nosso correspondente de Coimbra diz,

n'outra parte, que nos vimos muito hein quando

dissemos que basta a persistencia do juiz d'ins-

tracção criminal em perseguir as sociedades sc-

crctas para anniquilar o partido republicano.

Pois vimos, vimos. Que vimos bem, sabemo-!o

nós. 0 que nos admira e que os homens da go-

vernança nem sempre vejam coisas tão faceis

de vêr. O Mundo esta' exasperado contra o juiz

d'instrucção criminal. (inda vez mais exasperado.

Como elle, estão exasperndos todos 03 republi-

queiron'. O que qucr isso dizer senão que o juiz

d'instrucção criminal lhes está fazendo um mal

terrivel 'P

Basta !er o Cornetim da iltargarida sobre o

caso das associações secretas, todos os cornetins

e cornetas da quadrilha, ouvi-los, ans quadri-

lheiros vis, nos comícios, nos cluus, por toda a

parte, para concluir da importancia enorme d'es-

se ciiso. E' uma questão, quasi, de vida e de

morte para a infame quadrilha.

A força do partido republicano vem da im-

punidade. Só da impunidade. impunidade filha

da cumplicidade e, sobretudo, da covardia, do

medo dos udversarios.

Oque domina no partido republicano é a

canalha. Canalha de gravata e sem gravata.

Canaliia da mais baixa e da mais alta gerarchia.

O espirito canalha não tem classes. (ira a cana-

lha, aliás sempre atrev1da, é tanto mais uuda-

ciosa quanto maior a impunidade ou o medo

que sentir.

A canalha é sempre atrevida. Mas, tambem,

é sempre covarde. E' outro erro confundir atre-

viinento ou audacia com coragem. Pode-se ser

:iuducioso e corajoso. Mas essas duas qualidades

só as reunein os teuipernuieutos de nobre e gran-v

de envergadura. E podc~se ser auducioso c co-

vardc.›E' o geral. Porque é assim a canalha e

a canalha é que domina.

0 canalha é garoto. Sempre garoto. Lettrado

ou anaiphubeto, sábio ou ignorante, fidalgo ou

plebeu, pobre ou rico. Sempre garoto. E o ga-

roto atira a pedra e esconde a mão. E o garoto

avança n'uma vozearia enorme, n'um ameaçar

medontio, n'um apedreiar terrivel, se vê fugir

deante d'elle. Mais pede azas a Satuiiaz e foge

as sete partidas se vê carregar sobre si com

energia.

0 Affonso Costa é um garoto. Toda a psy-

chologia d'e'sse truste é a psychologia d'uni ga-

roto. Garotos são todos os pulhas e rufias do

Mundo. l-'iinpões, como os garotos. Mas se vêem

um perigo sério deante do si, borram-se, como

o toureiro d'inverno no elevador do Pelourinho.

0 mal de João Franco, é preciso dize-io inces-

santemente para que ninguem torne a comme!-

ter o erro d'eile, foi não lhes dar de rijo, com

força, a matar, a cahir. E' preciso dar-lhes, e

dar-lhes a cahir. E com pancadas successivas,

rapidas, que não deixem transparecer liesitação,

e sem demora d'umas ás outras. Só um tolo dei-

xa tomar foiego ao adversario quando o vê can-

çado ou a invadi-lo o desaieiito.

Ora foi o que não fez João Franco. Se João

Franco carrega sobre elles com terrivel energia

logo de principio, elles estavam perdidos.

Mas João Franco foi i'rouxo. Não aproveitou

as primeiras horas de panico. Deixou-os crear

animo. Tomar folego. Persuadirem-sc de que o

adversario tiului medo, como, na verdade, tinha

medo. E nem ao menos por um golpe fina! soube

redimir os erros praticados e recuperar o tempo

perdido.

Não ha duvida, a menor sombra de duvida,

de que a quadrilha, a infamissima quadrilha,

atravessa uma crise. O seu desprestigio é enor-

me.0 seu descredito é profundo. Ein grande par-

te, já se !he perdeu o medo. Muitos dos adver-

sarios, mesmo, ainda lia dois nunes tremendo de

pavor deante d'eiies, já lhes não teem o menor

medo. Que fazer então? Dar-lhes a cahir. E' ago-

ra, niais do que nunca, a occasião de lhes dar a

cahir. A cahirl E' o que manda o bom senso, a

boa tactica, os interesses da democracia e os in-

teresses do paiz. E até a sabedoria das nações.

Quem o seu inimigo poupa, nas mãos lhe morre.

Os interesses da democracia, porque essa corja

é tudo quanto ha de mais oppOs-to á democracia.

São o formal desmentido da democracia. Coin

elles não triumpharia a democracia. Triumpha-

ria mas sería a mentira, a especulação, a hype-

crisia.

Os interesses da nação, porque esíá ahi tudo

parado, tudo estagnado por causa d'eiles.

Elles são a arruaça viva. A arruaça continua,

permanente, arvorada em systema.

Eties são a desconfiança, a intranquillidade, o

desassocego.

Com elles ninguem pode confiar no dia de

amanhã.

Com elles não ha certeza. Persiste a eterna,

a i'uiiesta, a terrivel duvida. E' um estado de

guerra, com todas as deploravcis consequencias

da guerra.

isto pode !a ser?

lia gente de juizo n'esta terra, ou não ha ?

isto é uma pairia,ou um enorme recinto de !ou-

cura?

Se ha gente de juizo, pergunta-se a gente de

juizo : isto pode ser? isto é vida? Viveu lá nunca

assim o cominercio, a agricultura, a arte, a so-

ciedade, a familia, um povo?

Aqui só !ia um recurso.. E' esmagar esses

bandidos. Elles não fazem a republica. isso está

provado! Anduní a promette-ia ha vinte annos.

tia vinte annos que elles andam a dizer: é hoje,

é amanhã, é alem. Sabe-o todo o mundo. Ainda

no tempo de João Franco, Souza Nogueira, per-

dão, Guerra Junqueiro, a dava como certa, ein

dois annos. Lembram-se? Dava-a como certa em

dois annos. Um inez ou dois passados, Bombar-

Composio e impresso na Typnurziphia do Pano de Arneiro.

  

E AVEIRO

W113i
(lino, n'uma reunião ropuhlicana, repetia a pro-

phecia de Souza Nogueira. Em dois annos, era

certa! E afinal.. . até hoje.

Pode-se !ii aturar isto '? Pois não chega a ser

ridiculo um pair, estar coacto perante uns parla-

patões, uns farçantes, uns trampoiineii'os como

esses “t

E' preciso acabar. E para acabar basta repres-

são tesa, encrgica, decidida.

l-I' preciso acabar!

Tem este ministerio gente para liso? Não

tem. .hi o demonstrou na questão Borracho. De-

monstra-o todos os dias na camara o ministro do

reino com ns suas comichões dc liberalismo. Um

homem d'esiado tem !a comichões d'essas n'esta

altura! h" liberal“? Pois faz muito bem. Deve-o

ser. Mas cahe no ridiculo a querer demamtrar

que o é. Res non verba. Que se importa lá um

homem que é um homem, na crise gravilslma

que atravessa o paiz, que digam que é reaccio-

nurio ou que não ii? Estar com palavriado n'esse

sentido, a fazer bichinha-gata a esses farçantes,

da mais reles cuihcgoria_ é demonstrar incapaci-

dade absoluta para a alta missão que reclamam,

que urgentemente reclamam, as circumstancias

do paiz.

Repressão. Repressão energica. E boa tactiea

n'essa repressão. E por isso temos applaudido,

applaudiinos c esperamos que appiaudiremos 0

dr. Antonio Emilio. E' o unico homem que está

ahi prestando serviços á causa da ordem, e, por

conseguinte, :t causa do paiz.

!Boas iacadas, essas das assodnções secretas.

Ande-lhe para a frente, dr. Antonio Emilio. Jogo

forte por ahi, que é jogo d'exito e d'et'feito. Força!

O que o senhor não podeé metter tambem 0 mi-

nisterio no Limoeiro. Isso é que é pena!

Mas do mal o menos. Essa historia das asso-

ciações secretas, e pelos motivos já aqui anto-

riormente referidos, anniquila-os.

\'ae bem, dr. Antonio Emilio. Mas em limpan-

do isso ahi em Lisboa, salte para o Porto, salte

para Coimbra, salte para todos os pontos das pro-

vincias. Olhe que as associações secretas estão

espalhadas por iodo esse piiiz.

Veja se pode apanhar na rede, de qualquer

forma, a maçonaria. Não consegue, bem sabemos,

levar o governo a prohibi-ia. Mas ponha-a em

cheque, desaercdiie-n, arrniue-u, que n'ella se fl-

!iaiu todas essas associações d'assassinos e ban-

didos. Tire-!he a força, o falso prestígio moral

com que pretendem aureola-la.

Eu nunca fui maçon. Nunca o quiz ser. Sem-

pre nos repugnou essa sociedade de arrangistas.

Porque quando não é uma sociedade d'assassinos

é uma sociedade d'arrangistas. A maçonaria, no

fundo, não é mais que uma sociedade de videi-

riuhos, d'arrangistas. E :i porta fechada! E com

ccrcmoniai! E com synibolosi Que mais é preciso

para demonstrar toda a inutilidade social, ou, por

outra, todo o perigo social d'essa seita damni-

nha?

!7:21 carbonarisnio branco em opposição ao

eurbcizarimno negro. Uma inquisição em substi-

tuição d'outra iuqnisição. Abaixo isso! Tudo liso

é contrario a humanidade, d liberdade, ao pro-

greSso, d emancipação do espirito humano!

Que tem feito isso entre nós? Ve-¡e! E' a

causa primordial, porque de lá parte tudo, de

todas estas porcarias. _

Abaixo isso! E' uma fabrica de empregos. E

um viveiro de pepinos. E' um ninho do parasi-

tas. Até quando couspira, até quando deita abaixo

regimens, é como fabrica d'empregos e ninho de

parasitas. E como alfobre de parvos, ou por ou-

tra. . . viveiro de pepinos.

Fora com essas fabrieas de tolos. Na melhor

hypothese, associações symbolicas e secretas, por-

tanto privilegiadas. portanto per¡ osas, de soccer-

rOs inutuos e auxílios pura a vc hice.

Fora!

De qualquer forma, todo o serviço que fizer

o juiz d'insirucção criminal no sentido de resta-

belecer e firmar a !ei commnm, é um optimo

serviço.

-.M_

. . . senhor

Não me poderá esclarecer por lntermedlo do .ou

mui Ildo Jornai porque mot|vo_s ao encontra Alfredo

Lollo, ein-secretario geral de Macau. pnoooando pela.

tuna de Lisboa ha mal¡ do dolo annol com oo von-

clmontoo que lho competem nao oolonlao em effo-

ctlvo serviço, quando desde ha muito que deveria oo-

tar como secretario geral om Angola para onde 'ol

nomeado 't

Um seu assignanle do Porto.

Elle é irmão dos Leitos, não é ?

Entao de quem e isto, senão dos republtqueiros?

0 paiz ainda nao percebeu que elles nie querem

ii republica para comer. Elias querem-na para roer.

Comer já elles comem tanto ou mais que os mo-

narchicos. Mas gostam do iuimio, os bandidos! Querem

roer os ossos com o seu terrivel dente de cão, os ban-

didos! E roer os ossos para chuparem o tutano!

Como elles gostam da guloseima, os bandidos!

Pobre patria! Por emquanto ainda teus a palio em

eiiiiu do osso. Mas se os Al'tensos, os Unhas e Gostas,

os Paduas Correias, os Arthur-es Leitões, os Ribas Ave!-

lures, os 'I'riiitus, os Maduros, os Verdes, toda essa in-

fauiissiina, vilissiina, nojentissimu, repuguaniissima ca-

nalha agarra as chaves do theseuro, nem os ossos te

ficam, desgraçada i

Souza Nogueira
informam-nos de que os amigos de Souza Nogueira llldnm

n procurar elementos para dciununtir o caso do capacete. do

tapete,otc, implngldos, n'uma roubalhaíra infame, ao rei D.

Cudos

Ainda agora?! Tem levado tempo.

Accreswntain que os mariolõeu escreveram para o Bra-

.. ao Liberio!

Ao re! l). Carlos pura o outro mundo, bandidos! Ao la'-

borio jti o Souza Nogueira tinha escripto. 'i'inlm escripto,

não. Foi-o do Porto a Lisboa procurar. com o coração em

tic-inc, aos saltinhos!

Ao rei D. Carlos para o outro mundo. bandidos! Escre-

vum a esse, bandidos!

Recorrer á uuctoridude moral do Liburio! Do leorio!

Que grandes bandidos!

Catas a barca, miseravclsl Emmudocei, bandidos! As

victiinas do Soum Nogueira são immnnsus. Não foi só o rei

D. Carlos que esse cigano inlrujou. Tom ¡ntrujado meio

zii .

 

mundo n'este puiz.

Silencio! Ou acabamos de vou desfazer essa carnal-isa, já

mu! segura, a pontapés.  



 

h

ll lt
W

. Sr. Homem Chrislo.

A historia do sapateiro de Braga «aqui on

comem todos, ou ha de haver moralidadel» tem

applicação em muita coisa.

Diz, por exemplo, no Povo de Aveiro de 20

de março, o tal seu correspondente que acha muito

hygienicas as padarias de Lisboa, que, se fOsse

livre a importação de trigos, já o pão teria ba¡-

xado de preço, e que é necessario bater em

cheio na lei protectora, etc.

Pois abala-se a lei, embora se acabe com a

lavoura nacional. mas abulam-se tambem todas

as leis que carregam de direitos extraordinariOs

certos artigos de primeira necessidade, que o

publico tem que pagar por bom preço, por se-

rem de origem nacional, ou que, sendo estran-

geiros, encareceram doidamcnte em virtude dos

impostos aduaneiros.

Ha mil e uma coisas que se poderiam com-

prar baratissimas, se não houvesse alfandegas,

nem leis protectoras da chamada industria na-

tional. Pois que? Poderá admittir-se que o la-

vrador deixe dc poder concorrer com os trigos

americanos, cessando, portanto, de semear, e t'i-

que obrigado a comprar as botas e os sapatos

por um preço tres ou quatro vezes superior

áquello por que os adquiriria em llespanha, se

não fosse a lei protectora dos sapateiros nacio-

naes?

Ou os sapateiros valem mais que os lavra-

dores? Só se forem os de Braga.

Porque se considera escandalosa a lei que

protege a producção de trigos nacionaes o não

a que protege a industria do calçado? E quem

diz esta, diz outras. Abole-se uma? Abulam-se

todas. Extingum-se as attandegas c os impostos

de consumo, e o publico que compre trigo, sa-

patos, ou o que quizer, ao paiz que mais barato

lhe possa fornecer os artigos.

Este systema, de que muito aproveitaria o

publico, se o paiz fosse uma fonte inexhaurívcl

de ouro amoedado, mas que era a morte da

maior parte das industrias portuguezas e, por-

tanto, do trabalho nacional, é uma justa aspira-

ção dos tempos futuros, mas não passa, por ora,

d'ahi.

A abolição das alfandegasl A abolição das

fronteirast Oh! justa e complexa .-mbição du

humanidade culta! Uma lingua universal, uma

moeda universal, o mundo todo um paiz, eis o

ideal mais sagrado e justo que conheço.

Mas emquanto as fronteiras separaram as na-

ções e os seus interesses, não podera deixar de

haver alfandcgas e leis protectoras. Uns paizcs

comem mais barato, outros mais caro. Uns vcs-

tem-se por menos dinheiro, outros por mais, etc.

E' fatal. Os habitantes dos diversos paizcs sof-

frem ou gosam as consequencias economicas do

meio em que nasceram. Assim. o pão, em Por-

tugal, e caro, porque a sua cultura e cara. Na

America é barato, pela razão inversa. Pretender

baratea-lo,esborrachnndo a lavoura nacional com

as invasões legaes do trigo estrangeiro, pode, tl

primeira vista, parecer medida economica de van-

tagem, mas seria, no fundo. um gravíssimo erro.

Se nem V. nem o seu correspondente ex-

padeiro descobrirem outro meio de baratear o

pão senão trabalhando para abolir a lei prote-

ctora dos trigos nacionaes e invadindo o merca-

do com os trigos estrangeiros, pode crer que

descobriram pouco. Desculpe-me esta rudeza de

falar, que talvez não corresponda a algumas

amaveis referencias que se digna fazer-me nas

considerações que se seguem a minha curti de

28 de março. Mas pague-se na mesma moeda-

de-me para baixo quando lhe parecer que disse

asneira. A minha vida mesmo, não é escrever, e

V., n'esse terreno, está muito melhor do que eu.

E', até, incidentalmente, que, preso em Lisboa

por motivo de doença, tenho vagar para maçar

os seus leitores com esta prosa chã.

Posto isto, vou explicar-lhe porque me tenho

visto a perros, muitas vezes, para vender o tri-

go. Em primeiro logar parece-me que V. parte

de um principio errado, qual o de suppor que

lhe escreveu um grande lavrador. Não o sou. in-

felizmente, o que não quer dizer que pertença

á classe boçal dos cultivadores, porque a cultu-

ra de espirito não é proporcional as fortunas.

Tenho lido alguma coisa e vou estando velho.

Estas duas razões abriram-mc, um tanto, os

olhos. Mais nada.

V. comprehende que eu, não só tenho um

dlspendio pessoal de trigo, como pago a muitos

homens parte das suas soldadas em farinha.

Recolhido o trigo aos celleiros, tem que se vêr

quanto se pode vender, para que não sueceda

haver de comprar-se mais tarde pelo preço.. . que

calhar. Tem que se attender tambem a semente

para o anno futuro. O excedente vende-se . . ..

ou pensa-se em se vender. Manifesto-lo, nem

sempre vale a pena. Só se manifestam quanti-

dades regularmenle grandes de trigo. Junta-lo

ao de outros lavradores-será caturrice -- nunca

fiz nem farei. Tenho a mania de trabalhar o

mais isoladamente que posso.

Não imagine que deixo de manifestar por

especulação A minha especulação tem-se seni-

pre resumido cm arrostar valorosamente com

os maus annos agrícolas, com uma persistencxa

de que até eu me admiro. Os prejuizos que eu

tive nos anuos de 1903 a 1906 e no inverno de

que vamos agora saindo, foram de tal ordem,

que nem que o Mercado Central me collocasse

o trigo pelo dobro do prcço da tabetla, eu recu-

peraria o perdido!

Em 1906-1907 manifestei. Depois d'isso não

tornou a valer-me a pena. Attenda, tambem, a

que a minha região agricola está longissima do

caminho de ferro.

E' preciso desfazer-se tambem a lenda de

que os preços do Mercado são remuneradores. Não

são. Em Portugal a cultura dos cereaes sae ca-

rissima.

Que extraordinaria lei e essa, então, que pro-

tege o lavrador? Não será hnrmonico com toda

a legislação protectora das industrias do paiz,

que se obrigue o moageiro a comprar o trigo

nacional emquanlo o houver? Se não se marcas-

se preço, ainda o moageiro teria razão, porque

o lavrador, sentindo começar a escassez, levan-

taria o preço do trigo. Se a decantada lei não

existisse não havia nenhum moageiro que com-

prasse um tiago de trigo nacional. Logo a lei

não é só de protecção á lavoura; serve para evi-

tar maiores especulações nos moageiros.

Diz V. que o moageiro anda pelo paiz fora a

ver se encontra algum grão para moer, pagan-

do o trigo que encontra, pelo preço que o la-

vrador quizer. E' boat Para que anda? 0 moa-

geiro só é obrigado a comprar o trigo manifes-

tado; não é obrigado a comprar o que cada um

escondeu. O governo não decreta a importação

emquanto o lavrador gritar que lia trigo? Pois

decreto-a. Ahi, tem V. muita razão. A falta de

trigo manifestado devia ser ipso facto, a origem

do decreto de importação.

As associações agrícolas fazem muita falta no

nosso paiz. Di-lo V. e diz muito bem. Mas creia

que não se hão de fundar a valer emquanto,

nos interesses da classe prevalecerem as politi-

quices

Os lavradores só deviam pensar em se auxi-

liar uns aos outros, pondo de parte a politica-

essa vergonhosa politica do nosso paiz.

 

o povo DE AVEIRO

 

Quanto ás cooperativas, teem para o publico

o grave inconveniente da falta dc fiscalisação.

Ellas são um sophisma da lei que estabeleceu

o limite das padarias, lei que, logicamente, de-

via csperar-se que fosse sophismadu por qualquer

fôrma.

Creio que, com raras excepções, essas coope-

rativas de pão são todas falsas. O governo -

be-o, mas não quer ou não pode impedi-lo. Em

cortes casos. evidentemente. não pode: basta a

cooperativa ter a escripturação bom montada.

(josa, ainda, da vantagem de não estar sujeita a

visita dos fiscaes do governo que, não lia muito

tempo, (leram raia, indo visitar uma evaporatiaa

e deixando lã consignada a visita com as suas

assignaturas no livro que o dono da... coope-

rativa lhe apresentou. Este, que não é tanso,

requereu em seguida uma certidão dos resulta-

dos da visita feita pelos fiscaes . .. Mas nas re-

giões ol'ficiaes, percebendo-sc a tolice l'cita, e o

perigo de a attestar, não sc deu andamento ao

requerimento e o homem não conseguiu, nem

conseguirá. obter a sua certidão. () que elle,

com certeza, consegue é continuar a fazer o seu

negociosinho a coberto de fiscalisaçõcs, o que

não deixa de ter suas conveniencias - para elle,

já se vê.

As leis em Portugal são sempre assim-cheias

de buracos por onde cada qual sc escapa, con-

forme a intelligencin que tem ou os conselhos

d'aquelles a quem se encosta. Não sei se as

leis saem assim de proposito ou por ignorancia,

mas calculo que deve ser por uma cousa e outra.

E fiquemos por aqui. O seu jornal não é elas-

tico e a sua paciencia e a dos leitores, ainda

menos.

(lrato pelo acolhimento que V. lhe prestou,

ficará sempre

 

Um Iavradoreco

11-10-1910

Ai, meu caro lavradoreco, que descambou!

Como diabo descamba assim um homem em

oito dias“?

O meu prezado lavradoreco precisava hoje dc

uma grande reprimendu. E sabe porquê? Porque

embrulhou. Porque sophismou. E eu de sophis-

mas não gosto. Nem de trapalhadas.

Então diga-me cá: não pode ser excessiva

a protecção concedida a industria cercalifera

sem o ser a protecção concedida á industria do

calçado? Ora valha-o Santo Antonio!

Não pode ser aquella escandalosa? E não o

ser esta? Isso é argumento que se tomea serio?

Diga-me ea: quem lhe falou cm abolir as al-

fandegas? Quem ll'e falou, sequer, em diminuir

a protecção concedida :i agricultura no regimen

dos cereaes?

Não ha duvida que essa protecção e a mais

excessiva de todas as que se concedem a industria

nacional. Todas as industrias, ou quasi todas

as industrias portuguezas gosam d'uma grande

protecção. A que se concede aos cereaes chega

a ser excessiva. E' mesmo, de facto, escanda-

losa. Mas, fazendo-se essa affirmação, que é ver-

dadeira, comtudo ninguem pediu ainda--nós pelo

menos-que ella fosse abolida.

Então. meu caro lavradoreco, para que foi

toda a sua parlcnga n'esse ponto“? Para inglcz

ver, não. Porque os inglezes, la para essas coi-

sas, teem olho. Oh, se teem!

Que não tem manifestado o trigo porque não

llic vale a pena. Mas porque não lhe vale a pe-

na? Porque tem pouco trigo? Porun a sua re-

gião fica muito longe do comboio"? Ai. Sant'An-

tonio t Masc senhor não precisa de maudaro trigo

ao Mercado Central para o manifestar. O senhor

manda só as amostras e declara as quantidades

de trigo que possue. Mas não e difficit arranjar

- estão para ahi os lavradores a arranjar ¡sr-'0 a

cada passo - que o trigo seia distribuido a¡ t'a-

brica de moagem que fique mais perto da resi-

dencia do lavrador e que vá d'aqui directamente

para lá.

Que é preciso desfazer a lenda de que os

preços do mercado são remuneradores. Santa ltar-

baral Santa Barbara! Agora já não é caso para

chamar por Sant'Antonio. E' caso para chamar

por Santa Barbara. Temos ameaça de raio em

caso. Se resuscita o Elvino de Brito . . . nem

botas nem pão. Deus agarre o Elvino muito bem

agarrado, e o segure no paraiso, ainda que seja

amarrado com uma corda!

Que se o moageíro anda pelo paiz t'óra a ven

sc encontra algum grão de trigo, que não ande.

E' só obrigado a comprar o trigo que sc mani-

festa?Então que compre o trigo que se mani-

festa e que deixe o trigo que se escondeu.

Agora ahi... cebolorio. E acabamos.

E' claro que se o moageiro anda pelo paiz a

procura de trigo é porque o governo, exgotado o

trigo manifestado, não decreta a importação de

trigo extrangeiro. E é claro que se os governos,

governos dc borra,-nunca tem outroa esta ter-

ra- não decretam a importação do trigo extran-

geiro é porque reaes associações d'agricultura c.

conselhos d'agricultura etudoo que acaba em ura

os ameaçam, os iutimidam, lhes prendem as lllãos,

n'esta vergonhosa, criminosa cumplicidade

d'arranjos em que vive o paiz todo, clamando

 

Republicano falsearia a sua missão se não pro- pilhas já servidas com o novo carímbm Passam P0' quero metter a foice em ceara alheia_

curasse, por todas as formas, ohstar ao prose-

guimenlo d'essa infaniia. A campanha que elle

resolveu tem, cada dia. mais opportunidade e

mais urgencia, manifestada n'uma acção conti-

nua e energica. Descançar ou adiar seria, em

semelhante conjunctura, morrer.

Que me diz ao confronto?

Pela minha parte, digo que V., sr. di-

rector, viu bem. . muito bem.

O Mundo solemnemcn'te o diz: «des-

cançar ou adiar seria, em semelhante

conjunctura, morreu»

Que pena que V. não seja togado pa-

ra estar á frente do Juizo de lnstrucção

a cumprir rigorosamente a lei, sem con-

templações de nenhuma ordem com es-

ses ascorosos quadrilheiros !

Estou a ver que, mal presentissem a

sua nomeação, deixavam que fazer á la-

vadeira, e . ..mais ageis que lebres, pu-

nham-se todos no seguro, alem frontei-

ras.

Ohl se punhaml

Dizia-me ha dias um republicano pa-

catão, mas apaixonado:

-Aquelle Christo foi o diabo que nos

appareceut

Eu digo o mesmo: fallar-lhes em V. é

provocar uma tempestade de mil demo-

niosl

' Seu admirador

S. S.

¡Mb-_-
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Fructos da republlca em Portugal

Da Beira Mar, de segunda feira ultima, transcre-

vemos os trechos que seguem:-

Trata-sc da repartição do correio que, segundo as

informações (me lemos, está sendo dirigida por um

individuo da melhor reputação e que, só por ignoran-

cia do:: [actos, pois, tera' deixado de cumprir o que

exige este estado dc cousas que se vao atravessando.

Contra a repartição do cor/'cio de Aveiro dirigem-

se as peiores suspeições.

Roubos de correspomlencia : divulgação dc segredos:

desappamcimento de valores, tudo se atlrihuc á repar-

tição letegrapho postal, e contam-se casos tão extraor-

dinarios que, de [auto, a gravidade e' enorme e não e'

di/ficil encontrar quem accredilc aquellcs e quem julgue

os empregados responsaveis por crimes dos maiores e

dos mais censuraveis.

Sendo certo que as accusaçães se dirigem contra

certos e determinados junccionarios, é egualmenie cer-

to que nos não é lícito, sem uma prova clara e con-

vincente, apontar-lhes os nomes, e assim nós, referin-

do U que por ahi se diz, não queremos e, realmente,

"50.1108 compete dcslrinçar responsabilidades.

Dizem-nos que na repartição !alemanha-postal ha

muitos empregados republicanos. Não e' a causa porque

lançamos mão do assumpto,

Nos não atacantes as opiniões dos outros, quando

vilas respeitam as nossas, e se bem que alguns dos

sro. empregados do correio em Aveiro, sem considera-

ÇÃO pelo que devem ao Estado e ás Instituições, não

saibam reservar a.? suas ideias para fora dos servl'f'n-t

ojjiiciac.; c antes, pelo que nos informam, approveitom

esses serviços para /hzcrcm a propaganda dos seus

principios politicos, não e' esta circnmslancia que nos

denwvc a vira publico reclama:- energicas providencias

cont/'5: o que para ahi se diz, e para que, de prom-

pto, se restilua á repartição que visamos a con/“lança

que lhe e' necessaria c absolutamente precisa.

Effectivamcnte consta-rios que, em publico e rezo,

.sem consideração alguma pelas opiniões d'aquelles que,

em virtude das suas necessidades lecm de ir ao cor-

r "o, alguns empregados fazem verdadeiras conferen-

cia". republicanos, atacando o rei, as instituições c to-

dos aquclles que as acompanham e defendem: e' do

dondnio publico que, ainda ha pouco, a proposito de

uma nova medida posta em pratica pelo sr. Conselheiro

Alfredo Pereira, e lendenle a facilitar a transferencia

de pequenas quantias, quando alguem se dirigia a' re-

partição solicitando o papel crendo para essa trans-

ferencia, [ai se desacreditava a medida crendo, ese pro-

cumva desviar 0 publico do seu aproveitamento.

Mas, como dissemos, não constituem estes [actos

a ¡Infernzinanlc do nosso procedimento porque assum-

   

   

 

gritando. berrando que ha trigo ainda e muito

trigo nos celleiros do lavrador.

E lia. Pois sc o senhor é o primeiro a dizer

que não o manifesta!

O senhor é o primeiro a dizer que não o

manifesta. Mas, ao iuesmo tempo, dá-me razão

em eu censurar os governos por não decreta-

rem a importação logo que se exgota o trigo

manifestado . . . nas epochas cornpctentcs. Ora

com que sinceridade diz o senhor isto? Estava

muito bem, se o senhor tivesse por habito ma-

nifestar o trigo nos periodos determinados. Mas

não tendo? . . .

O senhor não o manifesta. E o moageiro,

desde que o governo dccrete a importação, já

lh'o não compra. Que lhe faz o senhor? Co-

me-o?

Ai meu rico lavradoreco, que é sinceridade

de menos ou indigestão de mais!

E prompto. Eu tinha tenção de escrever hoje

um artigo sobre o assumpto, porque não es-

perava tão cedo a sua visita. Mas como o meu

amigo veio e eu tive de lhe fazer as honras da

casa, ficará para outro dia o artigo que estava

destinado para hoje.

Fui pouco amavel. Bem sei. Mas tenha pa-

ciencia. Eu sou bruto, por um lado. Por outro

lado, apanhei tal enjoo d'amabilidades, que não

ha esforço que me faça . . . expandir amabilida-

des.

4.4-*-

No Povo de Aveiro de 27 de março

ultimo, dizia V., sr. director, o seguinte:

Basta que o juiz de instrucção criminal con-

tinue a processar gente envolvida nas associa-

ções secretas para por o partido republicano em

gravissimos embaraços.

A maior parte da gente não tem visto as ex-

iraordinarias consequencias d'csse facto.

Isso anniquila o partido republicano, isso mata-o.

Agora o que diz o Mundo de hoje,

3 de abril, em artigo de fundo:

D'aQui se conclue que lí preciso fazer-se mais.

Averignado que não basta o que se ez, c' ne-

cessario fazer-se mais alguma coisa. )or todas

as razões, não pode o povo democratico ser aban-

donado á perseguição que lhe /e movida e que,

atiingindo hoje dezenas diz-cidadãos, se propõe

envolver centenas de milhares d'elles. 0 Partido

 

piu ¡n.'n's grave nos demove no presente momento.

.iai estamos a ouvir o 110880 collega Progresso de

Aveiro, defvndendo a repartição, os empregados e os

serviços tclayraplw-poslal.

.lá estamos traindo o nosso dislinclo coliega, com

oque/le doymalismo que Deus Nosso Senhor lhe deu,

procurando filiar o nosso artigo on em má vontade

contra algum ou alguns dos [unccionarios visados, ou

no desejo de sermos escolhidos para director do cor-

reto.

Mas, sangrento-nos em Saude! nada disso assim

e'. Nenhuma má vontade temos contra os sm. empre-

gados telegrapho-postaes, não queremos :nenhum lo-

gar na respectiva repartição, c pois que assim e', cn-

tremos no assnmpto, referindo alguns dos casos que

para ahi se relatam.

Ú

o v

Conta-se e diz-se sem o menor I'ehuço que algu-

mas cartas se abrem, para se conhecerem segredos

que se entregam depois a interessados.

Concreiisémos: um individuo precisa saber o obje-

cto ou o assumplo de certa correspondencia trocada

entre dois cidadãos, ou ambos residentes em Aveiro, ou

um em Aveiro e outro em outra terra. Levantam-sc as

cartas, abrem-se com cantada, lira-se-lhes copias, [e-

cham-se novamente e ¡'azem-se seguir o seu destino.

Ha unw correspondencia muito insistente entre um

homem e uma mulher. Roubo-sc uma carta, verifica-

se que relações de amor são a causa de tão insistente

troca de cartas, e dias depois, ou no proprio dia em

que aquella desappareceu, o segredo rompe-se e toda

a gente sabe que entre F. e l". existem relações de

amor.

Devemos esclarecer que, conznosco não se deu ain-

da, que o saibamos, caso algum d'csta natureza.

Não somos tambem, portanto, n'esle caso, dos

queixosos, e não divulgamos o boato com a intenção

de uma vingança.

Mas não fica por aqui o que se diz.

A divulgação de telegrammas e' caso a que sc al-

lnde já como se fosse regular e normal.

Diz-se que as estampilhas de preço maior, apro-

veitadas cm encommendas poslaes, jornaes e livros de

certo peso, não chegam com aquellas e com estes aos

destinatarios, pois que na repartição são arrancada.;

para depois se ulilisarem, quando para encvmmendas

d'aquella natureza, são solicitadas.

0 dinheiro não entra para o Estado e as' estarn-

novas e . . . correm mundo.

Ora tudo isto que deixamos aponlado, corre na

bocca de todos. Será verdade? Sorri infamia?

E' o que compete averiguar, mormente por honra

e para proveito dos empregados visados, entre os quaes

alguns ha, por certo, inmmenles e não responsaveis

por semelhantes poucas vcrganhas.

Affirniam-nos que o caso é (ão do dominio pu-

blico, e tão acvrcdilnda, que até uma alta auctoridade

desta terra diz, sem pcdir reserva. que cartas de im-

portancia não os con/ia ao correio de Aveiro, mandan-

do-as deitar na embala ncia do caminho de ferro.

Sera' assim?

Chamamos para o caso a artençâo do sr. Director

Cidraes por ser absolutamente necessario autoral-o, no

interesse do publico e dos proprios arguidos.

E aguardamos screnamente os aconicrimenivs.

Ao assumpto nos referimos em artigo de fundo.

O que uhi fica é gravissimo.E, infelizmente, é ver-

dade.

Como n'aqnelle artigo dizemos, nós nada sabia-

mos. A extruordinuria gravidade do caso. porem, des-

pertou-nos a curiosidade. E sobre elle falamos com

pessoas variasD'essas conversas resultou-nos a profun-

da convicção dc. que tudo é verdade!

Pode não haver provas mnteríaes, ou legues. Não

as haverá, por certo. Toda a gente sabe como essas

provas são difficeis de obter. Mas a prova moral esta

feita, na consciencia de todo o mundo em Aveiro.

E basta, para que esses empregados não devam

permanecer nem mais uma hora n'cstu cidade. Senti-

mos muito, muitissimo, que elles não vão puru a ca-

deia.Estes males já ss não curam senão com actos de

justiça rigorosa. Justiça alta, forte, para honra de si

propria . . . justiça implncavel. A podridão lavrou tão

fundo que só poderossisimos cauterios a podem sanar.

E' preciso. dê por onde der, pôr termo energico u

esta desordem em que vivemos. A esta anarchia desa-

forada. Portanto, para aquillo só ha um castigo: Pe-

nitenciaria. Seria melhor grillictu. Mas como não ha.

seja Pcuitenciaria. Entretanto, porem, e mesmo porque

nao sabemos se u prova material ou legal se l'arii, fó-

ra d'aqui. E com uma vassoira. E desde já.

Vac u'isso a honra do sr. governador civil. E o

sr. governador civil é um homem honrado. Inllna o

sr. conde d'Agueda junto do sr.director geral dos cor-

reios e do sr.mmistro das obras publidas. Na certeza

de que d'essa repartição do correio só podem aqui ficar,

alem do sr. Cidraes, que é um bom l'unccionurio.o que

nada sabia d'esles factos, dois ou tres empregados. O

mais, tudo t'óru. E corridos a toque de caixa.

Uma garotada, que para ahi estava.

Uma coisa é ser republicano, outra coisa é ser

garoto. O empregado do correio pode ser republicano,

Mas com a condição de ser um homem serio. dc usar

(la reserva imposta a todo aquelle que serve com n

munarchia c de ser um excellente l'unecionurio. Só se

lhe pode perdoar quc suja republicano e empregado

(l'nm estado monarchico se for um magnifico empre-

gado.

Mas é pessimo empregado e pessimo cidadão ? Mas

não tem consciencia dos inclindrcs da sua situação?

Mas nem no menos tem decoro pessoal?

Fora! A' vassuiradal E rapidol

Uma garotada, que para ahi estava. Só garotos

descem u esses expedientes dc estar a abrir corres-

pondencias para saber segredos d'umor e outros que

tacs.

Fóra,jà|

Garotos, mas garotos pervertidos. Mas garotos

maus. Emt'im, Per'hugas c Felizes das Gravatas. Fru-

ctos da republica. Já não ha outros em Portugal.

Fóra,já! Com uma vassoiral A toque de caixa!

w

t uma ' uma
. . Sr. Redacior.

Beja - Abril, 1910.

Apezar do nojo que sinto ao ter de

mecher' em porcarias não tenho outro

remedio senão cumprir o promettido, e,

por isso, von hoje autopsiar o pulhas-

tro que governa esta aringa, o rabadão

que pastoreia este rebanho de carnei-

ros de Panurjio, o Rei da Madureza,

como aqui lhe chamam.

Levar-nos-hia muito longe uma bio-

graphia completa de tão prestante cava-

lheiro, mas, alem de não caber nos li-

mites d'um jornal, tinha o inconve-

niente de repetir muita cousa que V.

já tem dito ao tratar dos outros qua-

drilheiros.

E' um caso digno de nota que se dá

com os nossos demagogos. Embora cada

um couserve a sua feição typica todos

se parecem nos processos que seguem,

nas infamias que commettem, nas cana-

lhices que praticam. Dir-se-ha que são

talhados pelo mesmo padrão e paridos

pela mesma mãe.

Ora vejamos:

Este patifc, estando ainda em Lisboa,

deshonrou uma pobre rapariga de quem

teve um filho. Depois de estar elle em

Beja, e já em vespera de casar, veio

ella com o filho implorar-lhe que não a

abandonasse. Encontrou-o á porta do

Club. Como elle não a attendeu a des-

graçada voltou para Lisboa onde, ella e

o filho, morreram á fome e ao aban-

dono . . . Outra. Tinha em casa uma

rapariga que frequentam a escola dis-

trictal. Um dia chamou-a ao escriptorio,

com um pretexto qualquer, e tentou

v_iolental~a. A rapariga a muito custo, e

gritando, poude escapar-se-lhe não vol~

tando mais a casa de tão digno prote-

ctor e vivendo actualmente de esmolas

e na miseria. Outra e basta. Ha tempo

que se fez explorador de . . . minas.

Descobriu agora uma para os lados da

Boa-Vista que explora a toda a força.

Diga-me sr. redactor se tudo o que eu

acabo de referir dieste meneur, doublé

de Monsieur Alphonse, não se pode ap-

plicar ao Affonso Costa, Cunha e Costa,

Almeida photographo, et reliqua.

E, agora por Almeida photographo:

Então não sabe que esse cidadão pediu

no seu jornal, aos raros leitores do

mesmo, que não acreditassem o que diz

o Povo de Aveiro sem que publicasse

documentos comprovativos do que af-

firma?ll O grande mariola! Então elle

publica algum documento quando se

mette a insultar as pessoas de bem?

Nojenta creatura.

Voltando ao rabadão parece-me que

já ahi fica o bastante para o metter na

cathegoria dos mais graduados bandidos

da quadrilha.

E não fallo d'um irmão que tem e

que vive de expedientes roubando todo

o incauto que lhe cahe nas garras por-

que esse diz-se monarchíco, e eu não

 

Quando os monarchicos se resolvam a

fazer ás suas quadrilhas o mesmo que

nós estamos fazendo ás nossas, que o

ponham no pelourinho e o esfollem.

Não estou para poupar-lhes trabalho.

E basta por hoje.

Um republicano bcicnsc mas Sincero.

Falwunsuniiur
FP

. . . Sr. Director do Povo dc Aveiro

 

Por certo tem V. cstranhado o meu silencio c por

isso lhe escrevo hoje para o explicar. Preciso primeiro

que tudo dizer-lhe que cllc não significa diminuição

alguma na muitu consideração que V. mc merece. un-

tes é em parte originado por essa altu consideração.

Duas_ são as causas que me teem obrigado a não

dar seguuucnto aos meus artigos mal alinhavados so-

bre a questão do pao. A primeira foram trabalhos ur-

gentes que me teem afastado de Lisboa e me teem preoc-

cupudu o espirito, c u segunda O reconhecimento da

minha inferioridade. para discutir com V. Fui eu que

rompi o fogo na questão do pao, mas V. com as suas

observações deixou-mc o arsenal urrasado na primeira

escarumuça.

E não é que V. tenha rasão por completo, não, mas

é que V. é terrivel ainda mesmo com fracas s poucas

munições. Eu conheço-me c por isso sigo o dictado:

Onde Iza ,quilos de fama que vão pintos la' fazer 1)

FI, senhor Homem Christo, os dictados são a reve-

lação do genio da populaça. são verdadeiras synthsses

da mtus pura philosophia util e que encerram precio-

sos conselhos para a pratica da vida. E' por isso que

elles resistem ao decorrer lento dos seculos como as

obras verdadeiramente goniues, e é por isso que eu

me curvo ante as suas indicações.

Realmente para que hei de eu estar a ensaiar a mi-

nha fraca cuntign se V. logo a ssgulr me faz em poeira

o arranginho '3

E' trabalho para V.c é triste figura para mim.

_Alem d'isso eu não sou nem fui padeiro. não sou

socio de cooperativa padeiral, não sou nem l'ul lavra-

dor e quem me dera ser moageiro.

Sou um dus muitos carolas de todas as causas jus-

tas, um dos muitos paletas que querem endireitur a

carga n'este retorcido paiz onde a maioria so farta de

puchar pura o lado picaro do arróchu.

Tendo andado muito pur cssc paiz fóra, sendo alem-

tejano, filho de cavadores humildes e honrados, tendo

visto as luctus, as miserins. os sobrcsaltos dos cultiva-

(lorcs de trigo, e tendo estudado aqui em Lisboa toda

esta grandiosa patifarla que se ulberga na capital, en-

tendi levantar um brado de justiça c do indignação

contra essa propaganda falsissimn (le se apresentar o

lavrador que desbrava a terra. que nl'lronta o sol e us

chuvas para colher uma magra ceara de trigo, como o

l'uctor principal da carestia de pãol Não quiz ao tocar

n'esse assumpto deixar de principiar por essa repara-

ção. justissima. Sr. Homem Christo, ainda mesmo que

assim tosse., ainda mesmo que o lavrador tivesse esse

rio de ouro u correr-lhe para casa, seria fazer-lhe jus-

tiça mais recta do que a que se faz com a protecção

descararla a industrias que teem enriquecido varios ma-

gnates e que mto existem. F. d'essas industrias para

inglez ver, vivem centos de oporurios ao passo que dos

lavradores vivem milhões de oporarios da terra.

Mas não é. Se podesse fazer-se um inqueríto ver-

se-hia quantos cnllivadores do trigo se debatem nas

garras da usura e quantos teem as suas propriedades

hypothccudas, ao passo que tal se não da com monge¡-

ros nem com padeiros. alguns dos quaes tendo vindo

ainda ha poucos annos, du terra, de tamancos, o tendd

ainda não ha muito, largado o cabaz. usam hoje bella

bota de polimento e o seu nome. figura no Hig-li/'e dos

jornaes da burguezia e da aristocracia.

Ora o lavrador em dois aunos seguidos de mas co-

lheitas arrisca-se a ficar arruinado. Ainda nâo-ha mui-

to que isso succedeu no Alcmtojo, sendo tudo o que

pertencia a um lavrador importante vendido em leilão.

Ao que me consta, a nenhum padeiro ou moageiro de

Lisboa succcdeu desastre parecido.

.idas agora reparo que estou rcincidlndo na tolice,

c arriscado u apanhar nova rcprimenda brilhante de

V. que me armara em cnvalleiro da triste figura. Que

não ha duvida que o sou, por sahir armado do elmo

de Mambrino a ver se atiro abaixo uma pedra d'csse

bin-lento edificio que o o rcgimen da panificação na

capital com padeiros nus paredes e inoageiros nos ali-

cerces. Mas isto de quixotismo.scnhor Homem Christo

sabe-v V. muito hcm, é doença que só a terra cura. 7

Eu armei em Quichote, no casn presente. por ver que

n'esta desgraçado terra uma questao de importancia

primordial para o povo, arrcbanhava para o lado de

exploradores sem alma. sem coraçao, a maioria da im-

prensa. e muito especialmente da imprensa que se diz

defensora dos interesses do povo, da imprensa que se

intitula republicana, procurando fazer vingar essa co-

lbossal burla qua é o syndicato da panificação em Lis-

oa.

Tudo tem posto em jogo esse odioso monopolio para

cvilar a fatalidade do seu l'lm. 'alis vita finis ila diz

o latim fatídico c assim sera. A burla ha de terminar

apesar de ter a imprensa alugada como uma besta de

carga, essa imprensa que a s¡ mesma se intitula de

instrumento de progresso, mas que se presta assim a

fazer retardar o progresso e a manter manietnda a li-

berdade de industria! Ha de acabar no meio da exe-

creçuo geral, esse odioso e cynico monopolio, que co-

meçando por burlar os padeiros íngénuos pretende que

Os governos lhe sanccionem a sua vida de sophismas e

de embusles. Nada mais cxlruordtnurio do que a ges-

tação d'csse colossal bluf.

As padarias dos pequenos valiam uma bagatella e

foram pagas n papel_ as dos grandes_ as dos espertalhõea.

as dos organisadorcs, forum cotadas em dezenas e de-

zenas de contos. Assim se arranjaram quatro mll con-

tos de capital valor-ismlo cm algumas duzins de mas-

seiras, alguns turnos e meiu duzia de machlnismus,

estes preparados para ser o cavallo de batalha da

mysttl'icação. Por cima de tudo isto ainda algumas

centenas de contos do obrigações porque este patz é fer-

til em gogm' e é muito bem feito que sejam depenados

pelos aventureiros de lamancos quer elles tenham vindo

da Beira ou de Redondclla.

0 unico salvatsrio d'ssta colossal burla é o gover-

no entregar-the. com aplauso dos bandalhos que pon-

titicam de defensores do povo, nas sujas gazetas jaco-

blnas, o monopolio legal porque o de facto já ellos

possuem. mas um tanto periclitantc com as coopera-

tivas panificaduras.

E' o seu sonho, é a sua obsessão.

E' para isso que trabalham, que intrígam, que es-

palham o dinheiro dos yoyos a ródos. E é por ver to-

da esna inanubra torpe, todo esse esforço cynico con-

tra a liberdade de industria site commorcio, unica que

pode e por certo beneficiará o consumidor; é por ver

sem defeza o povo de uma capital, que eu armei em

cavallciro da triste figura e lhe vim bater âporta para

luctar contra essa quadrilha de especuladores e falsi-

ficndurcs.

E V. l'rnnqueou-me as columnas do Povo de Aveiro,

como sempre o luz para as causas justas. mas eu não

t'ui feliz na entrada. Paciencia. t) que eu desejava con-

segui-o afinal: era que este jornal agitasse a questão

e que V. se interessasse por ella.

Que aqui viessem depor todos, até os monopolistas

com os seus sediços argumentos accussndo os outros

de burla, elles que são uma burla colossal.

E por hoje mais nada.

  

Um trabalhador.

Seja muito bem vindo. Já uma vez aqui

lhe dissemos que é, pela sua intelligencia e

cuidado em não fugir da verdade, um dos

nossos collaboradores mais apreciados. De

resto, e áparte o conceito exaggerado que

faz dos nossos meritos, ha nas suas affir-

maçõcs coisas exactas e outras que não

teem fundamento muito sólido. Então não

conhece padeiros e moageiros pobres e fal-

lidos, por exemplo, por esse paiz fóra? Diga

lá!

Mas sobre uns e outros pontos havemos

de falar.

Escreva sempre. E não largue este as-

sumpto, que é dos mais importantes.

Continuamos a pedlr aos nossos assignantes o

favor de fazerem sempre acompanhar as suas re-

clamações ou avisos do numero da assignaturn.
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Do sr. Luiz de Mesquita, advogado no

Porto, e que conheço e aprecio ha muito

pela sua cultura e pela sua intelligencia,

recebi um folheto intitulado Plojecto de lei

do divorcio em Portugal.

Esta questão do divorcio é uma questão

muito grave e os antigos leitores do Povo

de Aveiro sabem geralmente o que eu penso

a tal respeito.

Em principio, não sou adversario do

divorclo. Simplesmente, não acredito n'elle

como elixir de salvação. E não o admitto

v como incitamento. Só o admitto como re-

pressão.

O sr. Luiz de Mesquita e outros entendem

que uma vez proclamado e executado o

divorcio, entra na familia a paz, a morali-

dade e o amor. Ora eu receio que elle seja

em Portugal, como tem sido em França, e

mais ainda em Portugal do que em França,

um novo e terrivel elemento de dissolução

do lar. E quando outras razões não houves-

sc-que ha muitas- para eu o recear, bastar-

me-hia attentar na gente que ahi anda a

propaga-lo.

Quem são oa'adeptos do divorcio em

Portugal? Eu vejo entre elles, não ha du-

vida, alguns homens d'intelligencia e de co-

ração. Mas, juntamente, que turbamulta de

vadias e devassosl E que paletas! Ridiculos

l imitadores, cabotinos sem talento, parlapa-

l tões pretencíosos, com a ancia de dar na

vista, incapazes da menor reflexão ou da

mais leve ponderação, sempre promptos a

defender, sem olharema differença de meios,

l d'educação, de temperamentos, de circums»

tancias, de caracter, o que lá fóra se a-

 

se foi um grande cidadão, se foi um patrio-

ta, um justo, pelos seus extraordinarios dotes

intellectuaes -e moraes uma gloria da nossa raça,

que religião é essa que em face de coisas tama-

nhas não tem grandeza para predoar insignifi-

cancias?

Pois então a base da religião não é a justi-

ça. a verdade, a b mdade? Acima d'isso tudo a

religião põe formulas '?

Queira perdoar. Foi raia. Raia de caracter

politico. E raia de caracter moral.

Não queremos mal nenhum ao collega pela

sua opinião. Mas a nossa, cada vez mais arrei-

gada, é esta.

   

 

   

   

   

 

  

  

    

  

         

   

   

          

    

   

  

  

    

   

   

         

    

  

 

     

  
   

  

divorcio, não. A intervenção de um extra-

nho, em regra, é fatal. (l pae casa-se. A

mãe casa-se. E os filhos teem sempre pa-

drasto ou madrasta. O que equivale a dizer

que são exh'anhos em sua propria casal

Padrasto ou madrasta? Padrasto e ma-

drasta. Soffrem a acção d'um, mais directa

e immediata. Do padrasto, se ficaram a vi-

ver com a mãe. Da madrasta, se ficaram a

viver com o pae'. Mas não deixaram, por

isso, de ter, para todos os effeitos, padrasto

e madrasta.

E eis a que nos levam as leis . . . da

libardade. As outras são reaccionarias. De-

testaveis, porque são reaccionarias. Mas eis

ahi as vantagens . . . das leis da Iibardade!

Nas leis reaccionarias pode soffrer um

dos conjuges innocente. Não ha duvida. Mas,

ao menos, ha castigo para o conjuge crimi-

noso. Pouco ou muito, ha. Mas, ao menos,

não ha ineitamento ao vicio, ao desregra-

mento, à violencia, a todas as causas co-

nhecidas de separação judicial. Mas, ao mc-

nos, os filhos conservam um dos paes. No

divorcio, a lei da Iibardade, não ha castigo,

ha premio, para o conjuge criminoso. Não

ha repressão, ha incitamento ao vicio. E se

não paga o conjuge innocente, pagam os

filhos innocentes. Para dar as delicias do

lar e liberdade a um cadelãn ou a uma

coirata, pois que o adulterio é a causa mais

geral da dissolução do lar, tiram-se as de-

licias do lar, e opprimem-se, as creanoinhas

indefesas. São as conquistas . . . da libar-

dade!

Agora, com anarchismos e coisas varias,

o ladrão já não é ladrão, a prostituta já

não e prostituta, e o assassino já não é

assassino. A prostituta é partidaria do

“ amor livre ,,. Le Grand AmourIO ladrão é

partidario . . . dos bens livres. E o assassino

é . . . um desgraçado.

Agora quem geme é a mulher honesta.

Agora a creatura odíosa é o roubado. Agora

quem paga . . . é o assassinado.

0 romance, o drama, o jornal, a tribuna,

já não glorificam, já não exaltam senão...

gar para \'alorisar notavelmente a sua exploração agri-

cola, afferra-se á rotina dos seus sbegõas, sente-se

mal com o Mercado Central de Productos Agrícolas

que critica desprezaudo todavia ponderosns rasões que

teria para o fa2er e espraia-so em invectivss ao publico

que está no plenissimo direito de reclamar por ser

explorado pela lavoura.

Outro affere pela cultura hortense o que deve

passar-se na chsrnecn, que conheçe de vista, e embre-

nha-se em operações arithmeticas para provar o seu

dito e . . . épeitar [ea popnlnlians.

V., sr. rcdactor, aprecia os factos com muita pre-

cisão, constata o que é inegavelz-que Portugal é o

paiz onde mais caro é o pao e, não tendo obrigação

alguma de conhecer praticamente do assumpto, está

mais propenso a atribuir a responsabilidade do mal á

lavoura do que ii industria que recebe os trigos da

lavoura e os [urina e panifica.

Evidentemente V. critica justamente o phenomeno

a que é iudispensavel dar remedio, mas se licença me

conccdcsse para uma affirmaçño eu diria que na aprecia-

ção das causas, nem o pratico rotineiro nem o theorico

phantasistu nem V. tem rasão, e se a sua magnani-

mldudc fosse ainda mais longe, tambem diria de mi-

nha justiça, como lavrador que sou de chat-notam e

experimentado.

correr alegre e contente como um pas-

saro 'fugido da gaiola e da tareia. A

Emilia, provavelmente para representar

de extremosa, deitou tambem a correr

como uma doidinha atraz do pequeno.

O França Borges, que se quer dar

ares de pessoa séria, conselheira] egra-

vemente, como se aquillo fosse um

grande desacato á sua pessoa, disse á

Emilia, em ar reprehensivo e doce:

- O' menina, toma outros propositos

e deixa-te de correrias . . .

Oh! diabo que tal disseste! Aqui foi

Troya.

_Não gostas?!ll Pois se não gos-

tas vae-te embora que eu não preciso

de ti para nada. Ouviste? Para nada.

'l'ive dó do pobre Margarida, franca-

mente, ao ver o aspecto corrido e en-

cavacado com que elle ficou ante a in-

timativa da Emilia que é mulher de

faca e calhau.

E ao vel-o com aquella caraça de en-

terro ainda mais carregada, disse co-

migo:

Ah¡ esta' um moralista encravada!

Garante-se a authenticidade do caso»

t, n _ 4,l,.,f\,í).t¡.(_f.>-. WH .

Fun lili]
Commissão que recebe os fundos: (l)
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San Leandro. 18-3-91".

. . . Sr. Homem Christo.

Remetto 3 dollars para pagamento da as-

signatura do Povo de Aveiro por um anno.

Assiguo-o porque pela Palavra vi ser um

patriota distincto e intemerato, do que tanto

precisa Portugal, para derruir o fetichismo

das falsas deidades politicas dos partidos.

Assigno-o para coadjuvar o patriotismo

do Povo d'Aveiro, porque os patriotas, te-

nham que política tiverem, devem auxiliar

todas as obras de patriotismo, venham de

quem vierem.

Sem lisonja, considero a V. como um ho-

mem honesto e felicito-o por merecer a honra

perante os deshonestos de ser classificado

de desquali/icado. V. é effectivamente des-

qualificado dos titulos de que se ufa-

nain a velhacaria, a hypoerisia e a indigni-

dade. Desqualificam-no d'cstes titulos, por-

que os pretendem só para si proprios. Mo-

nopolisam-os. V. terá pois que contentar-se

com este: - ser honesto e moralisador pe-

rante os honestos e reaccionarios.

V. tambem é reacciouario contra a anar-

chia, o crime, a indisciplina e demais vícios

dos partidos. Elles reaccionarios contra as

 

Pois o que nós queremos é apprender.

Estamos em erro? Não conhecemos bem

qualquer ponto da questão? Fique certo de

que nos faz favor em nos ensinar.

Nós só temos a vaidade da nossa since-

ridade e da nossa honestidade. Mais nada.

Falem-nos lealmenle, que lealmente respon-

demos e lealmente discutiremos. Diga da

sua justiça, diga.

Cá ficamos á espera.

--_-+-o+_

unas manias
5m;l

6 de abril.

Um dos peores males do que enferma o re-

publicauismo portuguez - e não são poucos os

que o corroem-é, sem duvida alguma, a incor-

rigivcl, peruiciosa mania do personalismo.

Quem quizesse estudar, um por um, todos

esses homens que andam ahi asaim apregoados

aos quatro ventos como modelos de virtudes ci-

vmas, como glorias da raça lusitana teria de gas-

Major Anlonio Augusto Beja

Padre José Marques de Castilho,

professor e director da Escola

d'Ensíno Normal

Francisco Augusto da Silva Rocha,

professor e director da Escola

. . a revoltada. A mulher casa-se e persiste virtudes de V _ or u ' t - - Indus*rial tal' mUÍLO 'tempo e não é no es a' ue nos é
| _ _ , _ _ O . pqeasnaoem,con t. . . i pçoq'.

piegqa como conquista de lzbarãlade. _ he¡ ao seu mando? Vendemse¡ A prosh_ tra toda a ordem. porque São a desordem_ concedido para estas cartas de impressionismo,

Nao ha duVida, ha homens e coraçao _e tum é eua! O casamento é uma prosñmi_ Parabens pois ao_ peaccionmismo de v. Transporte do ultimo numero _ , _ 2293500 que tal tarefa poderia levar-se a cabo.

de intelhg ncia entre os partidarios do di- - l x , _ . . , . _ . _. _ . Antonio p_ de Teves (ponta Delgada) _ 25000 Assim, temo-nos referido ligeiramente 'aos re-

vorcio eu Portugal Seria injustiça nega-lo cao' t mtu-her casada pr°°utulu'se' Prosn' Palabens ao reacmonansmo do Inmet's' Lourenço Domino-os Ribeiro (lisboa) ?$000 01311103 da imprensa que teem elevadü creaturas
Homens que O defendem na melhor das tue-Ãeha iniiseravell f ' j suno juiz de Instrucção criminal. E areacção Um WMO“, mqãenlo (Amam) _ . _ 1,3000 que ¡pth pm¡ não passam", de uma modesta

intenções. Mas a grande a enorme maioria, igni ¡caçao'da emea esta no amei, reciproca do bem contra o mal. Esta reacção Um adversarío da hypocmm (usboa) (2) 2$400 obscuridade, e hoje seja-nos permitlido particu-

SÓ o defende or grosseira e abjecta mate_ no Grand_Amour. Ha uma grande maluca e da natureza, das conSCle'nCltIS..A primeira Guilherme Augusto Diniz (Lisboa). . . 335000 larism' um pouco sobre este assumpto que éim-

¡-d d ¡.p interesse vi¡ 0,. e oismo na ”franja _ienes P01' la dizem que ella reacção entre Deus e Lucifer to¡ assrm . . . C. Barros (Lisboa) . . . . . . 135500 Dorian“? ¡10 Ponto de Vista da Educação demo'

:ilãplloíagêl ?got-a isto O que ha'dgsempãe pre_ tem talentoe que é uma mulher de caracter Até Deus foi desqualificado por Lucifer , . . Francisco de Magalhães (Porto) . . . 500 @fatim-

-chamada Ellen Key, para quem está no . 500

Grand Amour toda a salvação da humani-

dade. Vejo no ultimo numero de La Revue

que o sr. de Mestral-Combremont escrever¡

agora um romance intitulado Le Miroir aux

Alouettes. 0 heroe d'esse romance é um

senhor Daniel Delombre que casa com uma

figurona chamada Bertha. A paginas tantas

reconhece que casou mal, que não era

aquella a mulher que lhe convinha, e apai-

xona-se por outra, uma tal Eva. Quer fugir

com a Eva. Vae para fugir com a Eva. Mas

Bertha está prestes a ter um filho. E Da-

niel hesita. Voila' le droit de Fenfant! Daniel

deve sacrificar o filho ao seu amor? Sim,

resp0nde sem hesitar Staka, que é a tal

madame Ellen Key, que o romancista faz

figurar no romance com aquelle nome. Il

n'y a pas à hésiler. Vous devez quilter

Bert/ze et vous unir à Eva. Il n'y a pas

d'obligation morale plus stricle que celle-ci.

N'um circulo de damas philantropicas

fala-se d'um Operarío, que abandonou mu-

lher e cinco filhos, que nunca mais viu,

para fugir com uma gaja. Eva comments:

“Il aura irouve' le Grand Amour !,,

A dignificação da femea esta no . . .

Grand Amour!

Pertenceu a mil creaturas differenles?

Mas pertenceu a todas por amôr? Dignifi-

cou-se! Foi de mão em mão, hoje d'cste,

amanhã d'aquelle? E' a mulher ideal, a

mulher perfeita, a mulher . . . do Grand A-

mour!

As cadellas amaram sempre assim. E as

gallinhas. Mas então? A humanidade cami-

nhou. E quando chegou ao fim descobriu,

attonita, que quem amava a sério eram as

gallinhas e as cadellas!

Já tem sido caminhar. Hein? Olhem que

já tem sido caminharl

As cadellas tambem não são de qual-

quer. Voltam dente aos cães de que não

gostam que é uma consolação. Deixem es-

colher as gallinhas e verão como ellas tam-

bem teem o seu gallo predilecto. Tambem

ellas, tambem ellas, conhecem e apreciam . . .

le Grand ¡Amour!

Ha só uma differença, a favor das gal-

linhas e cadellas. E, que não ha granta'mu¡

nenhum que as faça abandonar os filhos

antes d'estarem creados. Não ha cão nem

gallo que as arraste a abandonarem os fi-

lhos antes d'elles estarem creados. E as mulhe-

res da liberdade e do progresso, as mulhe-

res da redempção humana, do ideal, é isto:

em lhes dando a mosca grantámur man-

dam logo os filhos para casa do diabo!

Ah, como nós temos caminhadol

M. B. (Porto) . . . . . . .

Manuel da Silva Cesta (l'orto) . . . 500

Domingos da Silva Costa (Porto) . . . 500

Antonio da Silva Costa (Porto) . . . . 500

Salvador Rodrigues (Porto) . . . . . 500

Jayme Augusto Soares (Porto) . . . . 500

José Pereira Nunes (Porto) . . . 100

João Antonio da Silva (Porto) . . . . 500

A. C. (Lisboa) . . . . . . . . . . 153000

João Paes (Trevões) . . . . . . . . 123000

Um anonymo (Vizella). . . . , . . 256300

Dois tlialassas d'Abrantes. . . . . . 535000

Padre Manuel Lourenço Junior, prior da

freguezía de Castanheira do Vouga. . 1$000

José Soares Vieira (Lisboa). . . . . 1%;300

Padre Albino Alves da Cunha e Silva

(em homenagem ao sr. Bispo de

Beja e como protesto contra os ca-

lumniadores, ladrões eassassinos dc

Til-Rei D. Jurlos ~Codcçoso-Celo-

rico de Basto) . . . . . . . . 2$000

Desiderio Nossa de Souza (Lisboa) . . 500

Antonio Joaquim Fraústo (estudante

de Coimbra) . . . . . . . . . 500

Um amigo do seu paiz (Lisboa). . . 500

Bernardino Soares d'Almeida (Torres

Vedras) . . . . . . . . . . . 500

Um grupo de Thalassas de Torres Ve-

dras e admiradores do grande jor-

nalista (3) Homem Christo . . . 655500

Manuel Antonio d'Abreu (Lisboa) . . 500

Todos os dias a imprensa referindo-se, por

exemplo, ao sr. Bernardino Machado, a quem

teem sido dados todos os adjectivos do diccío-

nario, llie chama, de par com eminente demo-

crata, grande professor. \

Claro, não vale a pena accentuar que não ha

democratas eminentes n'um paiz onde não exis-

te uma democracia organisada, pois que se ahi

apparecesse um homem de envergadura supe-

rior, esse homem, vencendo todas as difficulda-

des, grande de mais para escutar as intrigas, in-

accessivel á lisonja, saberia arredar todos os em-

pecrlhos, esmagar todas as calumnias, inutlisar

todas as ¡mis-vontades e conseguiria, n'um es-

forço_ de alto e nobre patriotismo, criar uma ver-

dadeira e san democracia.

. Esse homem não existe em Portugais os que

julgam vê-lo na actividade discursadora do sr.

Bernardino Machado enganam-se redondamente,

mostram bem que não conhecem o que são os

grandes politicos por essa Europa fora e n'essa

grande America e o que valem os homens que

n'esto riucão do Occidente iberico se arrong

representar o modernismo em todas as suas mo-

dalidades.

_Se alguem interrogar esses inconsiderados

rabiscadorcs que teem apregoado o sr. Bernar-

dino Machado eminente democrata, pedindo~lhes,

embora_ com o direito, que a todos assiste, de

lhes ethir, as razões do seu dicto, elles não te-

rão uma palavra de resposta, elles nao poderão

de modo algum justificar os seus continuados

réclames, que de tão repetidos cahiram no ridi-

culo, pela imbecilidade e pela impertinencia.

E o que se da com a eminencia do democra-

ta da-se, ainda no caso do sr. Bernardino, com

a grandeza do professor, que, por signal, já não

é professor.

Como se avalia da capacidade de um rofes-

sor? Evidentemente que pelos seus tra alhos

como professor. Pelos seus livros, pelas suas pre-

lecções, pelos trabalhos praticos das suas aulas

_ . não e assim ? E, ainda, pelos resultados ob-

tidos pelos alumnos d'esse professor, pela effi-

cacia do ensino, não é verdade?

O que fez, na Universidade, o sr. Bernardino

Machado como professor? Qual a sua obra que

tica? De que maneira deu esse homem jus

a que o considerem as gera ões que chegam

eomo um grande professor 'P que lhes ensinou

clle? De_ que forma contribuiu elle para a edu-

cação scientifica da mocidade do seu paiz?

_Na Lniversidade, na faculdade de philoso-

phia a que o sr. Bernardino Machado pertencia,

ha _trez homens, pelo menos, que estão acima,

muito aeima, que nas suas especialidades não

podem mesmo comparar-se com o sr. Bernardino

Machado ~ Santos Viegas, professor de phisica,

Gonçalves Guimarães, de geologia e Julio Hen-

riques, de hotanicu. Pois bem. De qual d'esses

homens se falla ahi como professor 'P E, toda-

via, elles são conhecidos no estrangeiro como

professores, os seus trabalhos teem sido aprecia-

dos com justiça, e ainda não ha muito, na Sue-

cia, .lulio Henriques teve Occasizto de ver como

o seu nome era estimado entre homens que, sem

duvida, estão um pouco acima, mental e, mo-

ralmcntc, dos gazeteiros descuidosos que em Por-

tugal apregôam o sr. Bernardino Machado gran-

de professor . . .

Depois, é preciso não esquecer que o sr. Ber-

nardmo Machado, professor, abandonou a sua

cathedra precisamente no momento em que o

seu dever era ficar.

Foi por occasião da greve academica, que é,

tambem, uma das paginas edificantes da since-

ridade republicana, que o sr. Bernardino Macha-

do annnuciou que, se fossem expulsos estudan-

tes, sahiria elle da Universidade, talvez imagi-

nando que, em face da sua declaração, o conse-

lho dos decauos recuar-ia, e como o conselho

mandou riscar aus estudantes o sr. Bernardino

deu a sua demissão de lente do antropologia.

Na impressão de momento toda a gente achou

nobilissimo o acto d'estc homem, mas, reflectin-

do um pouco, fora já da influencia da occasião,

ninguem de bom senso, deixará de reconhecer

que o seu dever era ficar.

Sim, era precisamente esse o seu dever. Era

reaccionaria a Universidade? Bernardino Macha-

do, espirito moderno, professor consciente da

sua missão, pedagogista esclarecido pelas melho-

res leituras, espirito aberto aos mais generosas

ideaes, não deveria abandonar a Universidade.

Aquella era a sua tribuna, a cathedra; d'alli

não o poderia tirar a força do despotismo e,

tarde ou cedo, as suas ideias fructificariam. Elle

seria, n'aquella bastilha do pensamento, a sen-

tínella vigilante da liberdade, o propugnador dos

modernos ideaes do ezsino, e a mocidade por-

tugueza poderia, então, ver n'elle um coopera-

por generoso que, de alguma maneira, contri-

buiria para a sua emancipação, talvez um orien-

Assim é V. - 0 desqualificado pela canalha

e .vadiagem. Eu teria pelo maior insulto e

aggressão á minha honra os elogios da ca-

nalha . . . Que ideia fariam de mim os ho-

nestos?

Medido e comparado pela canalha! En-

nobrecido pelos seus titulos e titulares, atu-

lados em lamal Deus nos livre. Seria a forca

da honra pessoal.

V. tem pois na California não só um pa-

dre portuguez que o louva na sua altiSsíma

missão de escachar a canalha, mas até mui-

tos ou todos. Por mim falto eu e pode V.

dispor d'isto para mostrar a essa bandalheira

nacional - que tem reaccionarios e desqua-

lificados a seu lado.

Deus me livre de ser louvado por quem

louva, defendendo e protegendo Leandros...

Comparar-me com Leandros e 0.a! Que in-

sulto seria!

Dizem elles que se não batem em duello

com V. porque V. é desqualificado da honra!

Que absurdo!

A honra, tal qual a philosophia a ensina,

é ter convicções firmes e obrar com elias,

sendo-se em tudo sincero e leal. E' a har-

monia da vida com o raciocinio pessoal e a

harmonia do raciocinio pessoal com os prin-

cipios da justiça. Logo claudicando a justiça,

está morta a honra; claudicando a harmonia

da palavra e acção, está novamente morta.

E como se podem bater com V. n'este carn-

po, a tropa fandanga d'essa pretensa hon-

rada gente, que a si mesma se classifica

honrada para, á sombra d'essa honra, pra-

ticar todas as patifarias?

Não são, pois, elles que se rebaixam em

vir a duello com V. V.. no meu humilde en-

tender, é que se aviltaria, batendo-se com

elles; era eleva-los. A honra d'elles é um

mero preconceito que não resiste a uma

ponta de critica. Chicote e desprezo, é só

o que merecem. Chicote por castigo; des-

prezo, por dignidade.

E desculpe-me V. estas divagações. Isto

quer só dizer a V.: Apoiado, apoiado,

apoiado e avante.

Disponha d'este

dominar.

O divorcio era admissível, era mesmo

justo, era mesmo necessario, se tivesse so-

mente em vista a libertação do conjuge pre-

judicado. Se pozesse a questão dos filliOs,

a verdadeira questão humana e a verda-

deira questão social, acima da questão dos

pues. Mas o divorcio, tal qual o pretendem

os seus propagandistas e os seus advogados,

faz precisamente o contrario. E' uma re-

compensa ao vicio. Um iucitamento, por-

tanto. E interessando-se muito pouco pela

sorte dos filhos interessa-se muito pela

sorte dos paes.

De facto, o que succede ao conjuge _que

pratica o adulterio? Commetteu um crime.

t Manit'estamente um crime. Um crime a face

da moral natural, e não só á face da moral con-

vencional. E' um abuso de confiança: E'

uma violação da fé jurada. E' uma traição.

Que castigo teve por esse crime? Ficou

inhibido, ao menos, de tornar a gosar as

regalias do lar? De se casar? Não. Nem

sequer de se casar com o cumphcel De

forma que o divorcio é um incitamento. E'

uma recompensa e nada mais. O marido é

um inconstante? E' um cadelão nojento?

Quer variar de femea? Prompto. Provoca

a mulher com o adulterio. Esta requer o

divorcio. Elle casa-se com a amante e fica

tudo acabado.

A mulher é uma prostituta? Se não

desceu tanto na escala do vicio, commet-

teu ao menos o delicto de se entregar a ou-

tro homem? Prompto.' O marido requer o

divorcio e ella conseguiu o que queria:

vae casar com o outro_ homem. Quem fi-

cou aqui castigado? 0 homem? A mulher?

Não. Foram os filhos, que ficaram sem mãe

e que ficaram sem pae. Naturalmente, o

pae e a mãe tornam a casar. Não tem ou-

tro fim o divorcio. Não o reclamam para

outro fim os seus partidarios. O que elles

dizem a toda a hora, o seu argumento ca-

pital, é que homem e mulher separados ficam

sem as regalias do lar. Porque, e para que, pre-

ferem elles o divorcio à separação judicial?

i Para homem e mulher se poderem de novo

l casar. Para mais nada. Portanto, casa-se o

pae. Casa-se a mãe. E os desgraçadoa dos

filhos ficam . . . com padrasto e madrasta.

Olhem que é admiravell

A' prostituta, á viciosa, á mulher e ao

homem deshonestos, ao conjuge que prati-

cou um abuso de confiança, uma traição,

que faltou á fé jurada, não se retiram _os

gosos do lar. Ora essal Tem todo o direito

aos gosos do lar. Mas retiram-se aos filhos!

A mulher viciosa, o homem vicioso, não

e castigado. E' recompensadol Não ha _re-

pressão do vicio. Ha incitamento ao Viciol

Mas como a natureza, a providencia, o des-

tino, ou o diabo, nunca deixaram de t'a-

zer pagar o crime ou o vicio de qualquer

forma, o crime, ahi, o vicio, ahi, seguindo

essa lei da natureza ou do destino, tambem

se paga. Simplesmente, não é o pae vicioso,

a mãe viciosa, o pae criminoso, a mãe cri-

minosa, que o paga. E' o filho innocentet

A fabula do cordeiro e do lobo . . . em no-

me da libardade!

O que se diz relativamente ao adulterio

diz-se relativamente a todas as outras cau-

sas do di-vorcío.

E' rara a mulher que casa novamente

que não soffre a influencia do marido.

Raro é o homem que tem força para se

oppor aos desmandos e às cruezas da ma-

drasta. Com a separação de pessoas e bens

só uma minoria de conjuges, e uma infima

minoria, mette a mancebia no lar. A socie-

dade repudia a mancebia em laes condições,

e isso basta. E' uma força de coerção ex-

traordinaria. Os filhos, ou fiquem com a

mãe, ou fiquem com o pae, geralmente não

teem que supportar uma influencia extra-

nha na sua propria casa. Ainda que exista,

portas a dentro, uma amante ou um amante,

caso raro, ou, por outra, menos vulgar, fal-

ta-lhe, ao amante ou á amante, uma grande

força, a força da legalidade. Mas com o
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. . . Sr. Director do Povo d'Aveiro.

Franquea V. as columnas do seu jornal a toda a

gente que tem alguma cousa a dizer na convicção da

defesa de uma ideia de interesse geral.

E' digna da maior sympathia a attitude de V., mas...

mas se V. não modera as tendencias de escriptor que

cada portuguez sente em si, e não joeira as communi-

cações que recebe, por corto a copiosa paginação do

Times não seria suffíciente para as conter.

Ora eu quero dizer-lhe uma cousa que talvez a V.

passe despercebida, e que constitua entretanto um fa-

cto absolutamente aulhentico: E' que o Povo d'Aveiro

vale pelo que V. escreve e que os seus correspondem

tes aborrecem aos seus leitores e mormente quando

descarrilam do saber e do criterio.

Por certo a todos é licito dizer de sua justiça, e V.

procede muito nobremente concedendo a todos a per-

missão de que assim façam, mas est de modus in re-

bus e tudo tem limites, mesmo a asneira.

Os seus assiduos leitores, sempre muito interessa-

dos em o que V. escreve, viram no ultimo numero do

seu jornal um lavrador pratico e rotineiro do Alemtcjo

a ul'firmar uns principios dessnimadores com relaçao á

cultura cerealilera n'aquella província, e até em per-

feita contradicção com o desenvolvimento e o successo

que ali se tem notado a partir de alguns annos para

cá na referida cultura.

Na opinião d'esse pratico, as chamecas alemtejanas

sómente podem permittir uma miseravel cultura de trigo

sobrea incineração dos adustos estevaes, que seguida-

mente é necessario deixar desenvolver durante largos

aunos até poderem dar nova quantidade de cinzas que

permitla nova cultura. De resto, diz o homem, o unico

trigo ali susceptivel de cultura e o inacceitavel trigo

rijo, e jamais o Alemtejo produzirá outro.

N'estus condições, o pratico opina cathedrstlcamente

que aos cíttadinos protestantes pela ma qualidade e

pelos elevados preços dos trigos nacionaes, seja a seu

contento servido o trigo exotico, que lhes da o pão

branco, mas pelo que respeita aos provincianos que se

contentem com os trigos rijos que não panificam ou com

as massas para que elles sómente servem e se accorno-

dem como poderem com os interesses d'elle pratico.

Por outro lado, aquelles que leem terão visto uma

publicação de um technico a quem a situação official

empresta competencia, onde se aflirma, em face de me-

ticulosas experiencias a que o mesmo technico rece-

deu em uma horta que tem á sua disposição em Nora,

que o referido dlslricto produz actualmente em media

7,65 hectolitros do trigo por hectare, ruas que pode che-

gar ao triplo da pmducção e que sendo actualmente a

producção do dislriclo 69.084:090 litros no valor de

32.454220435500 réis esse rendimento pode attingir

1036261132500 réis.

- Ao menos pela arithmetica não ha que dizer!

Então é bico ou é. cabeça? Em que ficamos 'f

Quem diz a verdade, e o pratico rotineiro ou o sabia

hortelão?

Todo o agricultor sensato e sabedor do seu mister

reconhecerá que estes dois publicistas desnorteiam a

opinião publica sem que algum d'elles tenha realmen-

te a consciencia do que diz.

Um, desconhecedor dos meios que poderia empre-

Seu cr.o e obg.o

Padre Jose' Fernandes da Silva.

Temos cartas da Africa, da Asia, de

todos os pontos do globo onde existem

portuguezes, no mesmo sentido.

De Lubango diz-nos o sr. Padre José

Antonio Moreira de Sousa, em carta re-

cebida esta semana: “ Comsigo e com

homens de bem tambem eu serei repu-

blicano. O mal não está no clero nacio-

nal, no geral accorrentado aos politicos,

e tendo sempre na alma mais o amor

da patria e praticando mais a democra-

cia do que todos esses cantadores que

só teem lindas palavras para enganar o

Povo.,

Ainda bem que fizemos vibrar a al-

ma naoional. E acordar energias, tantas

energias adormecidas!

Foi uma felicidade.

C.

 

Deram raia' "

0 Portugal discute o que dissemos aqui, sob

este titulo, no numero passado. Ou antes, justi-

fica o seu procedimento.

Não achamos fundadas as razões do collega.

A tal especulação republicana é ridicula. Profun-

damente ridicula. Bem sabemos que a emprega-

ram e a empregam os republicanos. Mas ainda

beml Isso só lhes faz mal a elles. A mais nin-

guem. '

Raramente lemos a Palavra. Só um ou outro

numero que algum curioso nos manda. Mas le-

mos por acaso um em que vinha a tal respeito

um artigo do sr. Conde de Samodaes. E em que

o sr. Conde de Samodães dizia, senão nos fa-

lha a memoria, que, d'aqui a pouco, até . . .

Adão e Eva foram republicanosl

Tinha graça. Troçava-os bem.

Pois a preterição ridicula, comica, de que Ale-

xandre Herculano foi ou seria, se vivesse, repu-

blicano, e lá motivo, podia lá ser motivo para

que alguem se abstivesse d'uma homenagem

justa, d'alta justiça, a um grande portuguez?

De forma alguma. Ou então . . .os republi-

canos teriam achado alguem mais ridiculo ou mais

comico do que elles.

Desculpe o collega. Mas não lhe achamos ra-

zão, nem por esse lado, nem pelo lado moral.

Alexandre Herculano não terá sido um ca-

tholico orthodoxo. Mas se foi um grande caracter,

---«--«›-W ›7-~~
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Escrevem-nos de Lisboa: ,;

«Um d'estes dias, debruçado sobre uma

das janellas do Pension-Hotel, gosava

eu este bello e fugitivo sol primaveril,

quando vejo sahir de casa a Emilia,

ella mora defronte do Pension-Holel,

o França Borges e o filho do França

Borges;

O petiz ao chegar á rua, teve a in-

tuição de quea Emilia ali não lhe che-

garia a roupa ao pello, e desatou a
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tador, sempre um amigo que se imporia :t gra-

tidão unanime de gerações successivas.

Mas, professor,Bernardino Machado. era tam-

bem um politico e, politico, enfcrinando dos ví-

cios de todos os maus políticos, preferiu a poli-

tica. ao ensino, abandonou a cathedra, que po-

deria ser uma tribuna, que é, sempre, uma tri-

buna Quando n'ella se senta um homem de alta

envergadura mental e moral, por ess'outra tribu-

na popular, de comícios e conferencias. que é,

em regra, entre nós um misero balcão onde não

se ensina nada, embora se trate de tudo.

Cunha e Costa, faltando do Herculano na ses-

são camararia de 28 de março, chamou deserção

ao retrahimcnto do historiador em Valle de Lo-

bos. Theophilo Braga, escrevendo de Herculano.

nas Modernas [delas, attribue essa deserção á

falta.de uma vecação litteraria absoluta.

Ninguem, entre os críticos do republicanismo

portuguez, se lembrou de chamar deserção a

sahida do sr. Bernardino Machado da Universi-

dade e de attribuir essa deserção a falta de vo-

cação pedagOgica absoluta, e, todavia, o que e

mera hypotliese, falsa, no caso de Alexandre

Herculano resulta uma verdade incontestavel no

caso de Bernardino Machado.

Í

a o

() que se dá com Bernardino Machado dit-se

com todos os outros, pouco mais ou menos.

Pois os senhores não ouvem ahi assim cha-

mar grande parlamentar esse Affonso Costa a

ereaturas que não sabem nem o que é o parla-

mento portuguez nem o que deve ser um par-

lamento? Que julgam que ser grande parlaincn-

tar é conhecer o regimento da camara, estar ba-

tido nos trucs des requerimentos a tempo, pro-

postas de generalisações do debate, urgencías,

etc. 't

Quando se lhe chama grande arliimcntar nin-

guem trata dc inquirir da sua o ira como parla-

mentar, como quando alguem se refere ao seu

papel como professor ou ii sua habilidade como

jurisconsulto a ninguem accudiu ainda pedir a

documentação d'essa competencia pedagogica ou

d'essa notabilidadc jurídica.

Os seus livros como profesi or, as suas licções

não se distinguem grandemente de outras lícções

que por Coimbra se ensinam aos rapazes, dos

outroslivros de direito queconstítuem o patrimo-

nio espiritual scientifico das gerações que se

educam para a vida juridica.

E' preciso não esquecer ainda que o seu pa-

pel como professor tem sido apagado.

Quando foi da greve, a atademia, bem ou

mal, como soube, como poude, trouxe a S. Ben-

to uma serie de reclamações que eram como

um esboço de reformas que considerava indis-

pensaveis para a educação das gerações uiiiver-

sitarias, para o boni nome, para o prestígio mes-

mo da Universidade. 0 governo de João Franco

não deu ouvidos a essa represantação, que era

redigida em ter-mes da mais subida considera-

ção pelo parlamento.

Affonso Costa era deputado. Dizem-nos que

chegou a pedir a palavra e que patrocinava a

causa dos rapazes~nño sabemos. Mais João Frau-

co cahiu e elle continuou a scr deputado, e vol-

tou á Universidade.

Pergunta-se: faltou Affonso Costa em congre-

gação n'essas reclamações da academia, Affonso

Costa que a academia acabava dc receber festi-

vamente no seu regresso á cathedra? Professor,

estudou elle essas reclamações? Deputado, já em

pleno amaralismo, lembrou elle alguma vêz na

camara a questão universitaria?

E' isto que é preciso saber-so quando se cha-

ma ahi grande jurisconsulto e notavel profes~

sora esse homem; isto, sim, sem reticencias, sem

ambages, claramente, para que se possa avaliar

em o que representam esses reclames contí-

nuados do seu compadrio jornalístico. Para que

se não deixem illudir os novos que amanhecem

para a vida mental n'este paiz de mentiras, de

ipocrisias re 'oltantes, de desolante ridiculo.

Não é uma campanha de mit-lingua, como

pode pensar-se, uma lucta de bota-abaixo. E' a

expressão de liberdade critica na sua accepção

mais larga, na sua comprehensão mais justa.

Não consentir, sem protesto, que se apresen-

tem como celebridades homens que Iii fora,

num meio mental mais largo, submettidos a uma

disciplina scientifica ainda que não muito rigo-

rosa, não passariam de anonymos, ou, quando

muito, modestamente contribuiriam para o pro-

gresso scientifico geral.

E porquê? Porque, assim, combateremos a

mentira, assim desmascararemos a hipocrisia e

estaremos dentro da justiça e prestaremos um

serviço á causa da democracia, á causa do ensi-

no, á causa da educação nacional.

Ahi está um serviço que a penna de Brito

Camacho poderia prestar, mas não prestará -

descancem os homensinhos do reclame; que a

palavra de João de Menezes ou de Antonio J .ise

d'Almeida tinha obrigação de prestar. . . Mas

uê? Brito Camacho é um homem que se enfas-

iia depressa, neurasthenisado, aborrecido de tu-

do, fraco, começando, não acabando, prometten-

do, não realísando, sabendo escrever, não que-

rendo escrever. João de Menezes vae com elle.

Antonio José d'Almeida, leva-o a corrente.. .

E que pena faz ver este homem impetuoso

e ardente, com um tão bello passado de revolta,

de uma clara intelligencia e de um coração ge-

neroso, transigir com essa democracia de recla-

mes e de mentiras! Caminhar ao lado dos que

atraiçoaram a sua ideia, dos que se riram dos

principios, dos que venderam a consciencia e a

penna, dos que tudo esqueceram para só de

sí cuidarem, que pena faz! Que funda magna

n03 deixa!

Para onde hão-de, então, dirigir seus passos

os novos que veem chegando, os que não que-

rem ter por director espiritual Cunha e Costa

rabiscando no Mundo e não reconhecem a infal-

libilidade de Bernardino Machado poutificando'?

Com quem hão-de contar os que appareceui “t

Quem os animará para a lucta, quem os orien-

tará?

Reterimo-nos a Agostinho Fortes na ultima

carta, a preposito dos seus reparos ao discurso

que na sessão da camara fizera o sr. Cunha e Cos-

ta e com satisfação registámos a sua attitude.

Agora dizem-nos, vemos mesmo no Povo de

Aveiro, que Fortes continua na sua propaganda,

quer dizer que segue no caminho por onde en-

veredou, segue o bom caminho democratico,

e, com satisfação ainda, aqui deixamos, n'estas

cartas, expressa a nossa admiração pela sua ten-

tatíva. _ _ ,

Mas, apesar da nossa idade, estamos já affei-

to a desillusões, ainda as mais amargas-e, en-

tão, occorre-nos perguntar: Tem esse homem

envergadura para levar a cabo _a sua obra, que

deve ser uma obra de democracia pura, simples,

singella, clara, de_ democracia. tolerante na sua

intransigencia, altivamente digna, dignamente,

rebelde . _

Se tem, mãos á obra! Não é preCiso ser um

énio, o que é preciso é não_ ser um truão, e

gostinho Fortes não o é. E preparar-se para

decepções de toda n natureza, para Citadas de

toda a especie, não temer as intrigas,_fortalecer-

se contra as catumnias, desprezar os intriganteS,

esmagar os calumniadores.__0 que .é preciso é

arredar os empecilhos, inutilisar os inuteis, criar

um espirito novo de democracm entre Os por-

tuguezes. _

Não se vae desarmado para uma jornada de

propaganda. Pode-se ir só; algumas vezes é. Ines-

mo, melhor dispensar as companhias - mas o

que é índispensavel é não se ir desarmado,_e

não vae nunca desarmado_um homem que seja

honesto, illustrado e intelligente.
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o uvido tanta balioeeiru, grummatical. principalmente. 'É au-

ditorio era composto dc garotos e alguns oper .los artistas

que |sem querer offeudcr estes] nilo h ...iam digerir o que

ouviam; e nao podiam. porque, é claro, nflo ttlm conheci-

mentos para isso. Tambem estavam, segundo me disseram,

algumas das Mac.? ..; .'.ili'seas que foi-nm com as suas toL'cttcs

dar mais imponcii-:iu ao acto. Pena é que os bit/ms de se-

da do Espanta Mortos ndo possam produzir ainda porquoo

dcslumhramento scrla superior; mas é corto aínda.

Presidiu il rise-'embch [segundo me informaram tiiiiibcm)

o Ratazana pulmfacta secretariado pelo Cynico da Camara

(digo Syndico) e por uma "incita. Houve quem se adinlms-

se de véro Rato deforuiaito ii'uma assomblúii socialista,

quando, ainda ha pouco, iusultou alguns oporarios carpin-

teiros o os ameaçou con] bofetadas. como já tive occasiilo

Tem, pois, Agostinho Fortes uma larga tra-

vessia a roalisar, uma obra de paciente propa-

ganda a levar a cabo, c não sera sem difficul-

dades de toda a natureza que essa obra de ino-

ralisaçfio democratica e de justiça social lia-dc

chegar a seu termo.

Ali, sim, eu queria vê-lo correr os vcudilhões

do templo! Não poupar, ii'io ter i_:0iitcmplações,

nem tibiezas.

Queria vê-lo apostolisar sem odios, sim, mas

com firmeza, com iutelligencia, com essa forte

tenacidade que os seus estudos lho devem ter

dado, que uui salutar germanisuio lhe deve ter

insuflado no espirito, essa tenacidade tão rara

n'estes pobres portuguêzes. E, assim, desprezaudo

   

    

   

   

 

mas desde dezembro (lo mino passado entregue ii ocio-

sidade em Caminha, - carla em que pretendem' fazer

passar por falsos os esclarecimentos que tive a honra

de enviar a li'.

Nessa mission procurara' o pac do ¡'zipuzellw des-

fazer astuciosamenle o que V. conhece como a expres-

são da verdade.

filas, hoje. e ainda para mais comprovar o que ¡lis-

semos e desmentir o que o pac do esliiiio da malta tem

por objecto, capciosnmenle, denionstrara V., isto e', que

o jornal, dc que o filho foi administrador c depois reda-

ctor, não e' republiqileiro,-envio-lhe mais o Jornal Ca-

miiiliense em que o seu director se honrou de trans-

flores Torres Pinheiro. Esto iiilortunado republicano, por

ora muniirchico, jii voc ouvindo na lamcntaçOea do nosso

biogriiphailo na botíca. Aciiuk-te a bolsa. iiño lbc empres-

taiido viiitcin; mas por esse ficamos in'is. iitluiidciido .-'i :um

reconhecida generosidade. li dos outros treinos falando :inn--

cessivnmnntc.

C.
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a gloria, altivo na desgraça, queria vê-lo, sim,

romper por entre essa chiisma de republicos fal-

sificados, e ir dizer eni voz clara e forte a vei'-

dade sem pelas a este povo, óra apathico óra

í'anatisado, a este povo de impressões não de

convicções, molle ou irriquieto, mas bom, no

fundo, sentimental e generoso.

Queria vé-lo voltar-se para os novos repetindo

aguelle grito do grande Zeta: « Mocidade! l'e-

ço-tc, pensa na grande obra que te eSpcra!

generosa mas livre no leu espírito, segue avante

o teu camith de reformas sociacs e não te de-

tcnlias ein vans especulações politicasl»

E quando caliissem os idolos de peehísbóque,

quando a moral partidaria deixasse de ser uma

moral dc trazer pm casa, cheia de rcmendos.

suja de nodoas, para tornar-se uma moral social-

mente digna de respeito, quando a propaganda

dos jornaes se tornasse uma lucta legitima de

principios, quando aos homens de feira só se

consentísse exhibição na feira, então, Agostinho

Fortes, o senhor teria realisado uma obra digna

de attenção e o seu nome iiiereceiia para sem-

pre a gratidão das gerações que viessem.

No entanto, seja permittido a quem nunca o

lisongeou iiem lhe mentiu. o iifl'irniar-lhe d'aqui

que se o senhor'ficar vencido iiciu por isso o seu

esforço deixa de ser generoso e se vencer a sua

victoria ha de ser estrondosa, no dia do ajuste

de contas.

N'esse dia, então, o senhor e todos nós reco-

nliecereinos o valor da contribuição da penna do

polemista que dirige este l'ovo de Aveiro e essa

justiça final, que não ha de ser obra dum par-

tido mas veredictum d'unia sociedade, o com-

pensará de todas as amarguras sofi'ridas.

Abrir-se-ha a nossos olhos uma irc nova e

poderemos, com segurança, caminhar para a

frente.

Belgavlno.

_7%_

P. S. ~ No ultima carla escaparam á revisão

alguns erros que o leitor certamente corrigiu;

mas inn dos lapsos requer emenda publicada.

E' na 2.8 columna da 3.“ pagina, linha 17.“,

onde se deve Iér: « assim como synonimo de

maçador » e não a de inercadór » como saliiu.
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Recebemos de Caminha a carta que se

segue:

Tendo lido no seu jornal ll.° 1:35.? de 27 de

março corrente que "meu filho Arnaldo Correia do

Amaral, depois de ser administrador d'un¡ pasquim

republicano de Caminha, foi nomeado' 2.U aspirante de

fazenda e collacado no concelho de Benavente, mas

continuando em Caminha a fazer propaganda republi-

cana em vez de lr para Benavente, - tenho a dizer a

V. que a pessoa que assim o informou foi pouco es-

crupulosa e ate' inexacta, porquanto nem o jornal a

que se refere foi ou e' republicano, nem e' verdade que

meu filho aqui esteja a fazer propaganda republicana¡

esta' em minha companhia em uso de licença que lhe

foi concedida e completamente estranho :i politica.

Pena tenho de não saber o nome do in/nrmado¡

porque para com este procederia como muito bem en-

tendesse.

Subscreva-me pedindo com rectificação a publica-

ção d'esta carta.

Caminha, 29 de março de 1910.

De V. etc.

Camlllo Correia do Amaral.

Devemos dizer ao sr. Camillo Correia

do Amaral:

1.o-Que se o seu menino é homem

para ser empregado publico, escrever nas

gazetas e carregar com as malas do Ale-

xandre Braga, tambem é homem para dire-

ctamente se justificar ou defender. Portanto

não podíamos nem devíamos publicar a

carta do papá Camillo. O rapaz que escre-

vesse, se queria. Mas vá lá uma excepção,

por esta vez.

E porque não escreveu o rapazote? Per-

cebe-se! Porque não queria declarar que

não era republicano. Deixou essa respon-

sabilidade ao papá Camillo!

2.0 _Que temos em nosso poder uni exem-

plar d'uin numero do tal pasquim reles de

Caminha eque basta-nos isso para concluir-

inos que se o sr. Camillo em tudo falatào

verdade como quando diz que o paSquím

não foi nem e' republicano, o sr. Camillo

não escreve do princípio ao fim da sua car-

ta uma palavra verdadeira.

O pasquim não é republicano, real-

mente. E' republiqueiro. Faz sua differença.

Mas é d'isso que se trata. Se elle fosse re-

publicano, era digno.

Tambem é certo que o pasqiiim não se

diz republiqueiro. Mas isso é simplesmente

para melhor poder explorar os patetas de

Caminha. Quer comer a dois earrilhos. E'

do evangelho da republica n'este paiz aben-

çoado. E pelo mesmo motivo o filho do sr.

Amaral ainda não foi ao tabellião fazer es-

eriptura publica de republicauice. Poderia

correr o perigo de ficar em simples ama-

nuense, que não corria; entretanto, por

causa das duvidas, e querendo subir até

conselheiro director geral d'altas coisas da

fazenda, limita-se a ser moço de fretes, sem

chapa, do Alexandre Braga e do Bombardino.

E assim espera ficar de bem com Deus e

com o Diabo.

Mas a carta que se vae ler, recebida no

mesmo dia em que recebemos a do sr.

Camillo, acaba de pôr as coisas no seu

verdadeiro terreno.

. . . Sr. director do “Povo de Aveiro,

Quando esta lhe chegar ás mãos deve, talvez, ja'

V. ter recebido uma carta do pae do tal Arnaldo Cor-

reia do Amaral, aspirante de fazenda em Benavente,

   

   

  

 

crcver do Povo de Aveiro, - as verdades: verdadeiras

chicoladas que V. patrioticamenle joga ;i cara dos pu-

ti/es, dos mahmdros. dos pnlhas, dos cynicos, da qua-

drilha, dessa quadrilha ignohil e infame que e' a nossa

(les/wma de portuguczes.

Ora o que cm [ace d'essa transcripção ellos res-

ponderam sabe-o V.

r- - . c
Aao sera, essa infame resposta, o testemunho evi-

dente de que o tal Notícias de Caminha e respectiva

prole conimnngam nas ideias da quadrilha republi-

queirn ? _Em com certeza, visto que a “emprezu, é

toda republiqucira como, brevemente, provam/nos.

O Povo de Aveiro foi aqui lido por toda a gente

e causou tão boa impressão a sua leitura que, em bre-

ve tempo, V., com certeza nas contar, n'esta localida-

de, maior numero de assmnantes.

0 que dissemos na nossa primeira carta foi a-

verdade.

Verdade conhecida. Verdade provada.

Ora ¡liga-nie V. como cognoniinar o aspirante de

fazenda em Benavente, o tal Arnaldo Correia do Ama-

ral, que se presta. quando Bernardino Machado vcm

passar a epocha balncar a Moledo, a ir esperei-o e

dar-lhe vivas; quando chegou a esta villa o “tac/iodo.,

do Alexandre Braga a transportar-lhe a mala. desde a

estação do caminho de fer/'o até ao hotel Low-Brazi-

Iciro e a fazer propaganda republiqueira ?

Como se ha de chamar a e.ch menino que come a'

mesa do orçamento e serve a quadrilha ao mesmo

tempo P

Classifique-o V.

Estou colligindo dados para V. ajuizar da estruclu-

I'a IllOt'HÍ da malta que aqui representa o grupellio

Affonso Costa, Cunha e Costa, Camacho. etc.

0 _oriilm-canallia.

0 grupo que se mede lodo pela bitola do ladrão

do Affonso Costa e dos demais da quadrilha.

Não os poupe V.

Desculpe-me e

até breve.

De v. etc,

Um leitor convicto

Províncias

 

Lagos.

O lmmundo, orgiln do Margarida das Flores, de l'l do

corrente., esse sujo pasquiin que ainda tem n sorte do o con-

scntireiii om circuluçilo, publicou umas noticias acerca d'um

homem de bem,Alvaro Fariamão se¡ se socio do club Antonio

José d'Almelda.cujas noticias sao tudo quanto lia de mais ca-

nalha e infame. Pelo menos. na parte que diz respeito ao

procedimento do administrador do Concelho, d'aqiii. Devo

dizer, antecipadamente, que não tenho procuração d'este

senhor para o defender. nem com elle tenho relações pes-

soues ou politicas, mas ii verdade acima dc tudo.

Esso tiil Faria, uni bebado, um relaxadão, esteve aqui

uns tempos a trabalhar como pintor. Por vezes o adminis-

ti-udor recebeu queixas por desacatos feitos pelo digno cor-

religionario do Margarido e ainda, segundo me consta. por

o mesmo cavalheiro tentar iipossar-sc do alheio. Note-se,

porem, que as ultimas queixas foram feitas' poruni di'stinrlo

corrcligionnriu, Monsieur Laroussa, politico em evidencia

no seio republicano. a quem foi-aiii levantados vivas en-

thusinsticos n'uma celebre ' reunino,eni que foram postas em

evidencia as personalidades do Rato dcformado e do Procu-

riis como lntelleeto de primeira grandeza etc. Mas voltemos

ao caso.

O Faria foi realmente preso a requisição, segundo cons-

ta, do Juizo dc lnstrucçao Criminal. e, logo que entrou na

cadeia, forum-lhe ahouadas as competentes rações. 0 lm-

mnndv mente como um cito dizendo' que o administrador

do concelho accuaou o Faria de ser nnarchista, pertencer ii

maçonaria, fazer parte d'ussociuçño secretas e de ter toma-

ilo parte no movimento de 28 de Janeiro. Rôlo e quasi nú

já elle por aqui andava antes de seguir para Lisboa, porque

é, como já disse, um verdadeiro relaxadào. bebedo. etc. Sc

o ntto fosse, não andaria em tal estado e logo que sc

portussc bem, era possivel que ganhasse sympathiiis,

chegasse a ser estimado e assim goveriuisse a vida mui-

to ruuoavelmontc. Estou u faltar no Faria, simplesmente,

para pei- em evidencia a canalha que o Margarida apoia.

nada mais, e as ínfamiae de que se serve para atacar cstc

ou aquelle que não o da grei. O que udinira é Quo sendo

o tal Faria um desgraçado, iiiiirlyr de perseguições, não

encontrasse aqui um correligioiiario que lhe desse de comer

c de vestir! Num u Espanta Mortos se lembrei¡ de lhe dar

um sobretudo velho, ao homem! Sao todos assim, graças

:i Deust

:No dia 18 do corrente estch para responder o ltoburto,

garoto ¡mbei'be. mas fol udiudu a audiencia pur l'ulta de tes-

temunhas, previamente combinados com a defesa. está vis-

to. pois os homens esperavam o grande advogado Alexan-

dre Braga, que não veio. para defender a creang'o. Natu-

ralmente cmbebedou-se e perdeu o comboio. Arranjo-

ram um advogado il altura das círcuuistuuriasl Nàu duu

notii-iu de, n'estes tempos mais proximos. aquelle devusso

ter defendido niguem de bem. Só se agora o Roberto. ga-

I'olo i'mberbe. Estou desejando este julgninenro, pois palpite-

iue quo terei hein assumpto para essa oecasiitu! Pede ii Deus,

meu Roberto, que o tcu advogado se não embebede, como

aconteceu na ultima vez que aqui esteve! Disseram-me quo

o Cambio e Espanta Mortos esperaram o homem ás Portas

de Portugal no dia 18. Suppõe-se que o esperavam para o

acompanharem ao Hotel das Messias e all¡ "lutarem o bi-

cho. O Espanta Mortos, não, não bebe, fuçãinOs-lhe justiça,

npczur do praticar actos na sua vida politica que parecem

mais de bebado que outra eolsa. Deu-se uma coincidencia

muito engraçada no dia do julgamento, isto é, no dia que

estava marcado para julgamento.

A ratazaria da baixa mar adoaceu. Muita gente suppoz

que foi para se esquivur u defender o Robertoputro garoto

cgiiiil a elle, visto na celebre carta aberta ao Padre João

Henrique a rutuzana ter dicto que as bofetadas haviam sido

muito bem dadas. Tem paciencia,iuinlia ratazana indeconto,

mas está-nie a parecer que os conselhos que déstc ao Padre

para se safar has de tu proprio segui-los e _iii o tcrius feito

se alguns correligiunarios docentes, que ainda tens aqui,

náo te tivessem poupado a pollo e corrido a pontapés mas

deixa estar que tu estús para niíiii como o Dorrucho esta

para o director d'eslc jornal. Tens um amigo para differen-

ti-,s invernos, e cmquanto não tc tornares maluco não te

largo. O teu retratinho ainda nào pode ir d'esta vez! Demo-

ra a confeccionar! Não periles pela demora. Vou vêr se

consigo photographnr o Espanta Mortos de fruk. Vi-o um

dia d'cstes, lindo l t l

Ao tlllo Jcrolnio tambem o nâo tai-go. fica certo.A sema-

na suma coilduua-Se muito com o caracter do mestre Jerol-

mo! Se é preciso rir, rl; se e preciso chorar, chora! Sc lhe

dt¡ para chorar, então não ha forças que possam estancar-

lhe as lagrimas. Nem os lenços todos. do antigo estabeleci-

mento da ruu das lojas, lhe chegam. Retiro-me a este esta-

belecimento porun era o que tinha fazenda cm abundan-

cia!

- No diii 26 [sabbado d'aleluia] veio aqui fazer um comi-

cio republicano-socialista um tal Sil Pereira, creio que

ciiixe'iro da Casa Africana. Nau fui la, mas pessoa da mi-

nha confiança, e competencia, informou-me que nunca tinha

tl'expôr na ultima correspondencia.

 

Sc houvesse um pouco de i-ohurcucia, pelo menos o Rato

(li-:formado não abriu bico, ali, u até devia ser corrido a

pontapés pelas escadas abaixo. Ainda elle e capaz de fazer

uma conferencia socialista e apresentar por tliema o pro-

cedimento que teve para com os artistas referidos e que

tem tido com outros

asneiras e por fiui carregam com elle cm triumpho! U

secretario cyiu'co naturalmente foi explicar tl iissciubléa

como se hate nos trabalhadores quo vao pedir os seus sala-

rios etc. ele. Como sempre, ndo falta assumpto para correa'

poudencías, mas esta já vác crescido e ntlo quero roubar

espaço ao jornal. Brevemente se tratará dos melhoramentos

d'esta cidade já que da terra quem devia trator só pensa

na independencia politica [mas vae sempre

n'ella] e não truta do que deve tratar. Muito palavrlado.

 

  

 

de tribuna e homem da letras Sá Pereira. foi levado pelos

correlígiouarios para u hotel do Parlá que e o mais lmpor

correspondencia, que com o mais justificado motivo nos

proporemos levar ii cabo.
   

   

  

scientcs piitotolus, que ainda com o metro u retalho do

chita na mão uns, e outros com os cartuchos de assucar e

u inurtello de malhar ferro junto dii forja, julgam estar fu-

zendo uma bonita figura iiisiiltando uns e outros, pareceu-

do-lhe que a causa republicana vae aqui de vento om papa.

Esta para breve o dcscngauo, como já d'outrii vez llii- su-

cedeu. eiii seguida aquelle celebre comicio de seis iiill as-

aistrntcs cm quo João Chagas disso. ter ficado implantada a

republica em Thom-ar, desde aquch iuemoruvel dia, para

 

  

 

  

  

  

       

    

 

  

  

 

Eu do nada mo admiro porque tudo vlte como vale.

Hao de gostar do ouvir-lhe as

mettendo-sc

muito bandolclrismo e menos obras.

Trutar-sc-ha da liygiene da cidade que está n'um cabos

outra vez. e d'oulros assumptos recentes! Moralidade. que-

rcmos moralidade, toque a quan tocar, e doa a quem doer.

l'or lapso, nt'to disse, nu altura competente, que o gran'

tante du cidade

Desculpe V. a iiiassada por hoje..

outra vez se V. o permlttir.

_1-_

Fica o resto piiru

Thomar.

Delincáinos no numero passado o nosso prograiniua de

E' preciso tirar as peneiras a esses iitrevídos e incon-

d'atii a pouco insultar e votar ao dospreso tão \'alorosos

uuiigos, que nu urna só conseguiram, n'uin concelho (lc

cinco mil eleitores, (lar-lhe 106 votos. Já e importancia, iii-s.

badamecos.

Hirsutnc Castaneae. A5 castanhas estilo ainda no ou-

riço. O que é certo e que os muioraes republicanos inunda-

rain desde esse dia ao diabo [aos corrcligiunarios, conven-

cidos de que com semelhantes companheiros se não faz

carreira.

0 partido republicano, expurgrido d'cssu rate que o intna

e suga. aqui c nos grandes centros, poderia por meio d'umu

propaganda sensata e tenaz ir invadindo talvez o pniz com

uma defesa de principios que ein muitos cala e iibiilu; mas

seguido d'essa cafiln torpc e famiutl que julga defender a

sua causa insultando tudo e todos. provocando tuiiiultos

mis assembleias eleitoraes. imaginando que por este pro-

cesso afugeuta os eleitores sensatos e pacatos, nunca

avança um passo e audará sempre em oscitlaçües. avan-

çando um dia para logo recuar. Lave-se e limpe-se priinelro,

desbravaudo caminho para depois poder segqu com mais

utgumn segurança. Bom sabemos que as grandes transfor-

mações politicas se teem feito em todos os tempos com o

auxilio da canalha, que em seguida tem de conter-se por

meios violentos, terminando por ser corrida ii pontapés. Mas

uma causa tt'io justa. segundo clles iipregoaiu. como a re-

publicana, ni'io deveria precisar (lo auxilio até agora impro-

ficuo e até ceiiu-api'odiiccnlc de taes elementos do desor-

dem. 'E desde que d'cllcs se servem. constituindo o grosso

(to seu exercito, é uma causa perdida, visto quo iin hora do

triiimpho, se um diii chegasse, seria immcdiatamente esma-

giido pelos seus auxiliares, a quem nilo poderiam conter

por serem um producto de desordem e só n'ella. poderem

viver.

A orientação seguida aqui pelos propagandistas repu-

blico-caixcircllios é de tal ordem que na quinta-feira santa,

dia em que todas as familias da Christiindude ao apresen-

tnm com os seus fatos pretos, significando assim o luto

pela morte do maior plillosopho, o vulto mais eminente de

todos os seculos, pelos seus serviços á humanidade, princi-

palmente nos opprimidos pela tyrauila dos poderosos, esse

sublime rcdemptor pregando sempre a moral e a liberdade.

a orientação seguida por ellos e tal que na Quinta feira

santa publicaram o immundo Rebate em pupcl vei-molho, si-

gnificando assimn lndílferença pelo facto mais celebre e

memoravel de todos os tempos. em que o sublime mnrtyr

deu a vida pela liberdade e bom estar dos povos.

Coube esta honra ao jornaleco lndecentc que tem como

reductores os estupidos e inconscientes, que no ultimo nu-

moro apoutcl, e cuja biographin iremos fazendo para que o

publico aprecie a foi-ça morri] que lhes assisto nas ceusurus

quu nos outros vão fazendo.

D'um d'etles, emctaunenlu o que passa por ser o orien-

tador do reles papclucho, aquelle que lhe imprime ii linhn

dc conducta baixa e tabernal. e que levado pela alii-acção

irresistível que para elle tem a côr vermelha veio a arena

com o jornal enfeitado de encarnado no dia que para to-

dos nos ó de luto. respeito c acatainento, ditam-se. c sao

verdadeiras, coisas cspantosas.

Corrido de Lisbon, deapresado aqui, não sabe já onde

abrigar-se e expandir o seu rancor que não pode ferir nin-

guem por que todos lhe conhecem a provenieiicia.

Foi este redactor do Grande Rebate para Lisboa aos

quinze aiinos de edude. Ali¡ esteve exercendo ao balcao os

suas aptidões cuixeirues até que um dia o piitrilo, indo iio

cofre dai- balanço nos fundos, encontrou estes augnientados

ein mais de 500 mil reis, que o cnlxeiro preparava para

qualquer aperto d'elle ou do pac. Chamou-o o patrão para

saber como se havia operado aquelle milagre. por isso que

o rapaz andava sempre a Unir sem vintem, sabendo entao

que o dinheiro tinha uma provonícneia cgual tl do Mai-ga-

rldo, cujos exemplos este nosso heroe seguiu, e como bom

discípulo supplziiitou o mestre! Tres contos de reis appare-

ceriuu mais em scciiii para o couimercío de bonecas.

A mesma proveniencia teve este dinheiro, dando todo

este Brazil marlnliciraceo logar n Bccmis que ii'oulras coi-

respondencias apresentaremos ao publico. atonito e sur-

preso com tanta moralidade. O juiz de instrucçño criminal

resolveu muitas difficuldades com o careere e depois com

o nó gordiol

Os pombinhos aqui appareccriim e oh! suprema ventura!

o primeiro redaclor do pnsquim veio transformado n'uui

d'elles; mas cheio de fel, que se extravasn e manifesta em

todo o seu ser. E' olha-ló, e ve-lo-heis com aquetla côr ea-

vci-deiidn. riso sardoníco o insultante para todos. conhecen-

du-se-lbe na rilmn o rancor concentrado contra tudo e todos,

por ea ver uni reprobo da sociedade. Mas com taes inerltos,

não poderia deixar de ser, iissiin que aqui appareceu

foi eleito chefe republicano local e nada de arrependimento

por lhe terem concedido tão grande honra, senhores libe-

raes lhomarenses, por que htto' do ter visto como

n'essas ridículas palinodias, a que eomicainente chamam

comícios, esse Dantou tem iii'centuado os creditos omtorios,

puehando sempre do mesmo papel, onde traz escriptae mé-

ras tolices, que nas espeluncras lisboetas lho mettcram no

hcstuuto, e lendo, repete sempre que n desmoralisação é

tanta que no tempo de D. Carlos se gastaram M0 contos

nas eavallariças reaes e alguns numa casa de jantar. E

com estas bombas termina os discursos.

Oru vejam que traballio têem os pobres pudeiros o para

que? Mas o quo é um facto é que este orador a jornalista,

como elle se denomina, tem tomado o papel a sério, es-

quecendo-se que plagiandn o quea outros exaltado:: incons-

cientemente ouviu nas baiucns de onde foi einpuirado puru

este meio. faz uma figura que os seus corrcligiomirios nao

  

 

   

                   

   

   

        

   

 

  

   

  

   

 

   

   

            

  

 

    

   esperavam da sua pese. Ei-lo no emtanto aqui, e superior

do republicano platonico, já collaborador do Rebate, o pisa-

Vende-se
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do Duque da 'lercelra (Caes de Sodré) 18; Anlohiolnurhliâ:
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Velha de Rerum-Antonio du Cruz Pinto. Mangualde-
Bento dAlnieida Campos. a. Tlilago de cacem-Joaquim
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gues ltogado. Vllta Vlçoea - Luis l-'illjppe d'Abrou. Bra-

gança T Mi-.nuol Benito. Funchal - Francisco de Senna

Lisboa Mosque da Constituiçso. s. João da Madalra

- Venda pelas ruas. Ollvelrn d'Azemels - Venda pe-

las' runs. AIbergana-n-Velha-Vouda pelas ruas. Porto de

Moz-.losó Henriques. Alandroal Armando 'l'nvaros dc

Moura Falhas. Pharmacia Caeiro. "Itamar-_Joaquim du

Costa (azílf'Vlllllt). Alomquer-.Joito Matheus da Slivu Brito.

Rua Direita. Fátc - Almeida (Iuiniiirtlos dt Alves. Be-

navente-Manuel Dim; Varandas. Monte Estoril-Gare. '

Pavla *José (Touto Segundo. Cabanas -Julio ltl!(|\llth:

Ponta Delgada- Antonio Pacheco de 'l'eves. ltuzi do

Frias, 20.

BRAZIL

Rlo de Janeiroa Centro iie Publicações de Uiuiilorenzo

Scheltino. Travessa do Ouvidor.

Manaus-Agençia Freita“.

Belem do Para-Centro de Publicações.
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Canalisações para agua. gaz e acetylene.

Gazometros para aoetylene em chapa

de ferro chumbada, com um e dois ge-

radores, os mais praticos, eolldoa e eco-

nomlcoe

Absoluta segurança e simplicidade no

funccionamento. O mais perfeito purifica-

dor até hoje conhecido. Acciimulador inte.-

rior. Carboneto dividido em secções. Gazo-

metros para bordo. Montagens garantidas o

economicas.

Pedir preços e condições a

n. HNSELMO al (3.a

LARGO na s. DOMINGOS. ao

LlSBOA '


